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ame 6 de l a aviación de los dos bandos c o n í e n d i e o l e s 

l a delegación finlandesa que se hal la en Moscú. De izquierda a derecha: 
Cajander, primer ministro; Hakkila, presidente del Parlamento; Paasikivl, 

enviado especial 

" L A S E G U N D A 

G U E R R A 
- Medrado patriotismo el de los es
p a ñ o l e s q u é só lo , se colocan al lado 
de su patria en las horas fác i les y 
risueñas. El amor y la lealtad hay 
que contrastarlos en las horas qra-
ves, de trabajos y quebrantos. Y si 
el amor y la lealtad no resisten la 
prueba es que no estaban honda
mente enraizados en el c o r a z ó n . En 
definitiva; q u é el patriotismo cié 
é s a s gentes'situadas en protestas y 
desasosiego perenne es vana pala
brería, puro artificio, y fórmula en

g a ñ o s a y despreciable. 
He aquí lo que pensamos cuando 

algunas gentes ponen a piueba 
nuestra paciencia con .chismes y pro
testas sin justificado fundamento. 
Cuando machaca nuestros o ídos el 
incansable mosconeo de que falta 
esto y lo otro, de que se carece de 
este o aquel producto, de que asi 
es imposible vivir"... etc. etc. Si a 
muchos «de los que d e j á n d o s e arras
trar por una corriente antipatriót ica 
y a veces criminal, hacen coro a la 
c a m p a ñ a de los enemigos de Espa
ñ a , creando y fomentando el desaso
siego y la desconfianza entre las 
gentes les d i j é semos de buenas a 
primeras que no amaban a la Pa
tria y que la estaban traicionando, 
pondr ían el grito én el cielo, harían 
protestas' fervorosas de patriotismo 
y se a lzarían contra nosotros con 
gesto airado y agresivo. Pues bien, 
s e ñ o r e s : hechos v no palabras. Más 
hacer, más sacrificarse y menos pro
testas; sobre todo,' cuando estas 
protestas no. es tán justificadas, ni 
conducen a otra cosa que a dificul
tar la normal izac ión de la vida na
cional. Seguir otro camino, hacer el 
¡ u e q o a los enemigos, interiores da 
la patria, a los que vencidos en el 
campo de batalla, no cesan en sus 
intrigas para impedir la victoria de 
la paz, si no es una traición, es al
go que se le parece mucho. 

Por lo visto algunas gentes, a 
quienes habrá que reservar un sitio 
en el Limbo, creían que al día si
guiente de la querrá esto iba a con-
íert irse en Jauja , o poco menos. No, 
amigos, no. Una guerra, y una gua
i r a civil librada por lo tanto dentro ' 
del perímetro nacional, produce 
trastornos enormes, desequilibrios, 
paralizaciones en la ' p r o d u c c i ó n , 
aastos que actúan de una manera 
)mnlacab¡e sobre el conjunto de la 
e c o n o m í a del país y, por lo tanto, 
(obre la vida familiar y personal. En 
nuestro caso todas estas consecuen
cias fueron aqravadas por la con
ducta criminal de los rojos, gentes 
bárbaras , sin' entrañas , a quienes las 
cosas de la Patria le tenían sin cui
dado,-por que no creían en ella ni 
se sentían hijos suyos, y que destro
zaron y asolaron cuanto encontra
ron a su paso, creando a l vencedor 
un arduo problema de rehacer iodo 
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lo que f u é arrasado. Si a esto uni
mos el hecho de haberse desenca
denado la guerra en Europa, origi
nando las trabas consiguientes en el 
comercio, ¿ n o resulta inadmisible 

? ue algunos se quejen de ciertas di-
icultades con que se trapieza para 

el abastecimiento? ¿ N o resulta una 
tarea despreciable y punible exage 
rar, mentir y fomentar un clima de 
protestas al que habrá que hacer 
frente de una manera decidida e im 
placable? 

Hemos dicho en alguna o c a s i ó n 
que lo l óg i co sería que, en las ac
tuales circunstancias se escasease de 
todo en España. Lo absurdo, lo q u é 
a todo el mundo—sobre todo a los 
extranjeros—les parece un milagro 
es que, excepto vorios artículos a los 
que se refirió concretamente en su 
clarís imo discurso el s eñor Serrano 
Súñer, no falte nada de nada. Que 
las tiendas, de artículos de vestir es
tén abastecidas. Que los escaparates 
de las dulcerías ofrezcan al tran
s e ú n t e la misma abundancia de siem
pre, que se siga tomando c a f é en los 
establecimientos públ icos , que. las 
tiendas de ultramarinos aparezcan 
repletas de embutidos y de g é n e r o s , 
que la gente se divierta como nun
c a en los e s p e c t á c u l o s , etc. etc. Las 
gentes' ex trañas se llenan de sorpre
sa cuando ven gue así se vive en 
nuestro pa í s d e s o u é s de una .gue
rra de cerca de tres a ñ o s , sangrante 
V aniquiladora. ¿Por qué no pien
san en estas cosas los que gastan el 
tiempo en murmurar y en acrecen
tar las dificultades? ¿Por q u é no co
laboran y ponen manos en ,1a obra 
de salvar ráp idamente esta-crisis-na
tural? 

Lo intolerable es que muchas de 
las gentes que protestan se han da
do la gran vida durante la guerra y 
creyeron gue todos los sacrificios 
que España les e x i g í a eran el fácil y 
no cuantioso donativo, los treinta cén
timos de Auxilio Social p el "plato 
único". Son las mismas gentes que 
ahora ponen el grito en el cielo 
porque no tienen lodo el aceite que 
quisieran o a la hora de mandar ha
cer una paella se encuentran sin arroz, 
aunque en su despensa exista un buen 
d e p ó s i t o de embutidos o de otros 
ricos y suculentos artículos. Por que, 
ahora, como siempre, protesta más 
el que tiene menos r a z ó n . Y esto no. 
Pasta da protestas y m á s lealtad y 
decis ión en la obediencia a las dis
posiciones del Gobierno que, cono
ciendo mejor que nadie la s i tuación, 
se dispone a remediarla por todos 
los medios. En esta segunda guerra 
se ha de vencer con el mismo .es
píritu de disciplina con gue se ven
ció en la otra. Y el que as í no lo 
haqa, q u é d e s e en c o m p a ñ í a de la 
traición. 

EL IDEAL G A L L E G O . 

fallecieron 
U n o d e e l l o s n o r e c i b i ó 

l a s a g u a s b a u t i s m a l e s 

H a s ido entregado 
y a el donativo 

de S u E x c e l e n c i a 

a esfuvo a carie 
S e l l e v a r o n a c a b o v u e l o s d e r e c o n o c i m i e n t o 

Los franceses dicen haber derri 
nueve aviones alemanes 
E n t i e r r a , e s c a s o m o v i m i e n t o 

0 

V I M I A N Z O . — P a r a c u m r i l l i m e i i -
t a r u n a o r d e n de 9 . E . e l .QiMfera-
M s i m o , c o m u n i c a d a p o r ©1 s e ñ o r 
g o b e r n a d o r c i v i l se h a presentajdo 
e n C a m e l l e e l s e c r e t a r i o d e l A y u n 
t a m i e n t o d e V i m l a i r z o D . S a l v a d o r 
B l a n c o , 'al o b j e t o d e h a c e r e n t r e 
g a a l a s e ñ o r a d o ñ a S o f í a V á z -
ouez B l a n c o , que baioe u n o s d i a s 
d i ó - â  l u z t r a s n i ñ a s 7 u n n i ñ o , e l 
d o n a t i v o crue e l . C a u d i l l o l o ñ a c o n 
ced ido . 

E l S r , B l a n c o se ¡hizo a c o m p a 
ñ a r d e s u h i j a E l e n a , d e l m é d i c o 
D -Elíseo M o r e i r a y des o f l t e i a r p í -
m e r o d e l a s e c r e t a r í a D . F r a n c i s 
c o L e i i R o m e r o . ¡Los esposos y t o 
d a l a f a i m l l l a p r e s e n t e se m o s t r ó 
a í t a m e m t e s a t l s f e d l i a y p r o f u n d a 
m e n t e e m o c i o n a d a t t anfo p o r e l 
d o n a t i v o , c o m o p o r e l g r a t o r e 
c u e r d o que p a r a c o n e l los ¡ña t o 
m a d o S. B . 

L a v i v i e n d a ' , p o b r í s i m a . r e v e l a b a 
l a f a l t a de recursos de 'esta f a m i 
l i a . 

L a p a r t u r i e n t a , s i n g r a / m i a d , 
s igue s u c u r s o n o r m a l ' — a u n q u e 
p r e o c u p a d a p o r l a so rp re sa d e l 
c u á d r u p l e alumJbramienifco—v d i s -
gustada-i c o m o e l m a r i d o , p o r q u e 
l o s c u a t r o r e c i é n n a c i d o s h a n f a 
l l e c i d o y a , y u n o s i n t i e m p o p a r a 
r e c i b i r l a s 'aguas b a u t i s m a l e s . T o 
dos y a r e c i b i e r o n s e p u l t u r a . 

Loa v i s i t a n t e s h a n p o d i d o o b 
s e r v a r que las pa redes d e l d o r m i 
t o r i o t e n í a n p o r ú n i c o o r n a m e n t o 
u n a p o r c i ó n dle f o í t o g r a b a d o s d e l 
C a u d i l l o , r e c o r t a d a s d e r e i v í s t a s y 
p e r i ó d i c o s . P a r e c í a c o m o s i desde 
h a m u c l i o t i e m p o p r e s i n t i e r a n 
a q u e l d o n a t i v o y l a v i s i t a : q u e les 
l l e g ó s i n d a r l e s s i q u i e r a t i e m p o a 
p e n s a r l o . 
/ , " " ' 

N O m IDE L A A L C A L D I A 

U e j o Cisltlls 
M a ñ a n a , m i é j c o l e s . a l a s once 

7 m e d i a d e l a í m ' a ñ a n a . se o&le-
D r a r á n sol 'emnls^ffSnerales e n l a 
Lglesia p a r r o q u i a l de S a n J o r g e 
oor e l a l m a d e l P r e c u r s o r d e l 
G lo r ioso M o v i m i e n t o e n n u e s t r a 
c a p i t a l , J u a n Cana l edo -Cas t e l l s . 

T e r m i n a d o e l a c to , se p r o c e 
d e r á a l d e s c u b r i m i e n t o de . los 
g l o r i o s o s ' n o m b r e s de J o s é A n t o -
a l o P r i m o d e H i v e r a y J u a n Ca -
n a l e j o Cas t e l l s . e n u n o d e los 
m u r o s de l a ip í les ia d e S a n ¡Ni-
j o l á s , y s e g u i d a m e n t e , e n l a c a l l e 
d e l S o c o r r o se d e s c u b r i r á l a p l a 
ca q u e d a e l n o m b r e de J u a n 
OanaleJo a l a m e n c i o n a d a c a l l e 

E l E x c m O . A v u n t a m i é p t o a g r a 
d e c e r á l a as i s tenc ia a d i c h o s 
i c t o s ; 
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¡ ¡ A G R I C U L T O R E S ! ! 

l i G A Ñ A D E R O S ! ! . 

' Acordaos de tjue en U presente de

cena debe quedar constituida la Junta 

de Subsidios Familiares de vuestro 

término Municipal. 

E S I O N MUNICIPAL 

el ÜM de 
i m m pesetas 

li 
Fué aprobada un presupuesto de 3.200.000 pesetas 

•para obras y mejoras en la zona de Ensanche 
Se va a la expropiación de varias ftecas 

en Rubine y las del Caramanchón 
/ Bajo la presidencia del alcalde, don 

J o s é P é r e z Ardá , y con asistencia de 
todos los s e ñ o r e s concejales, ce lebró 
a j e r n o c h e - s e s i ó n extraordinaria el 
Pleno municipal . 
i Han- sido aprobadas las actas de las 
feeslones e s t r a ó r d i n á r i a s del Plepo ce-
l é b r a d a s los dias 2G de septiembre y 
9 de .octubre del comente a ü o . 

En su_ses ión de ayer, el Pleno apro
b ó los asuntos siguientes: Se aco rdó 
Ir a la cons t rucc ión del alcantarillado 
,er l a barriada de Los Castres, ap l i 
cando el sistema de contribuciones es
peciales. Esta importante mejora a l 
canza a la Gaitera, Castres y Buepa 
pis tas . Estas obras e s t án presupuestas 
en 101.593'99 pesetas. 

Acordó t a m b i é n sancionar el p r o 
yecto para las obras de .cons t rucoióm 
de-. Estadio Munic ipa l . Este proyecto 
comprende la g r a d e r í a , cierre del Esta
dio-y otras obras en e f recinto. E x c l l -
5'endo las de exp lanac ión y desmontes, 
el proyecto ayer aprobado tiene UA 
presupuesto de 1.097.679' 08 pesetas. 

F u é aprobado, asimismo, otro p ro 
yecto r e í e r e n t e a las expropiaciones ds 
fincas que es preciso efectuar en el 
C a r a m a n c h ó n para la u rban i zac ión de 
la Plaza de Pontevedra. 

Comprende la exprop iac ión a 22 oa-
•Igli.T'.ft1 Ayuntamiento sé propone fo r -
n t t f allí cuatro solarea. E l proyecto de 

expropiación se cifra en 466.136,27 
pesetas, y la- vepta de los cuatro sola
res se p r e s u p u e s t ó por loa t écn icos en 
538.000 pesetas. 

Aprobada la exp rop i ac ión anterior, 
t ambién a c o r d ó I r el Ayuntamiento a 
la de las fincas enclavadas en la Ave 
nida de Rubine, djsde la casa'de b a ñ o s 

i a P r imi t iva" hasta su enlace con la 
Avenida de la Habana. E l proyecto de 
estas expropiaciones es motivado a la 
al ineación del pian de ensanche en la 
zona de Riazor. Tiene u n presupuesto 
* 9 4o5.146'54 pesetas, y por la venta 
de solares resultantes de la expropia
ción dicha'- se calcula u n increso de 
3G9.510 pesetas. 

El Pleno á p r o b ó t a m b i é n ayer u n ex
pediente sobre c o n t r a t a c i ó n de una 
operac ión da c réd i to por valor ds pe
setas .2-.600.000 con el Bapco ds C r é 
dito Local de E s p a ñ a . Este c r éd i to ha 
de servir de base para el presupuesto 
extraordinario ds obras y mejoras en 
la zona da Ensanche. 

Fuá aprobado el presupuesto extra
ordinario" de obras y mejoras para la 
í o n a de Ensanche, por u n to ta l de 

,3.2000.000 pesetas. Este presupuesto 
ya habfa sido sancionado por la Co
mis ión Permanente en sesiop de 7 de 
septiembre ú l t i m o . 

.Fuá aprobada una transferencia de 
c réd i to s dentro del vigente presupues

to municipal .ordinario. Esta transfe
rencia ya habla merecido la s anc ión 
de la Permanente en la ses ión del día 
28 de septiembre ú l t i m o . 

Se a c o r d ó adquir i r 100 capotes de 
abrigo con destino a las clases e i n d i 
viduos de la Guardia Munic ipa l . 

Sa a c o r d ó I r a la amor t i zac ió ; ! de 
vacantes en las .oficinas centrales del 
Municipio , asunto que ya h a b í a sido 
aprobado por l a Permanente en su 
ses ión del 28 da octubre ú l t i m o . La 
amor t i zac ión se i r á haciendo por las 
plazas de infer ior c a t ego r í a , y el A y u n 
tamiento se propone hacer la corrida 
de escalas oportuna. 

Se a c o r d ó hacer varias modilcacio 
pes en el vigente Reglamento da la 
Guardia Munic ipal , y fueron aprobadas 
las bases que han deregir en el con 
curso para proveer la plaza da Jefe 
de la citada Guardia. Entre otras con
diciones se' exige haber sido oficial del 
E jé rc i to o de la A r m a i t i y no ser me
nor de 40 a ñ o s . 

" Terminada la ses ión, el alcalde, se 
flor P é r e z Ardá , agradece la asistencia 
a todos los concejales, y expona la 
importancia da cada uno da los. asup-
tos ayer aprobados en cuya prepara
ción y estudio han intervenido varios 
concejales y los t écn icos del Munic ip io . 
'Se extienda en consideraciones sobre 
la Importancia de la u rban izac ión del 

PARIS. 6.—JSn1 sus c o m e n t a r i o * 
m i l i t a r e s , l a A g e n c i a H a v a a d i ce 
que se h a imbensi^cado l a a c t i v i 
d a d d é l a a v i a c i ó n f r a n c o - i n g l e s a 
e n e l í r e n t e o c c i d e n t a l . A ñ a d e que 
los a v i o n e s de l o s a l iados a p r o v e 
c h a r o n los m o m e n t o s de b u e n t i e m 
p o roara real tear . g r a n d e s vue los de 
r e c o n o c i m i e n t o b a s t a e l I n t e r i o i de 
A l e m a n i a , L o a av iones a l e m a n e s 
—sigue d i c i e n d o H a v a s — h a n v o l a 
do t a m b i é n p o r e n c i m a d e l t e r r i 
t o r i o f r a n c é s , pe ro estos ^ r a i d s " h a n 
s ido m e n o s p r o f u n d o s y m á a a i s l a 
dos. ¡Los vue los d e r e c o n o c i m i e n t o 
ñ o r u a r t e de l a a v i a c i ó n e n e m i g a 
h a n t e n i d o l u g a r p o r e l N o r t e de 
F r a n c i a , d o n d e l a s a l a r m a s h a n s i 
d o f r ecuen tes . Tires a p a r a t o s a l e 
m a n e s v o l a r o m sobre S a r r e g u e m i -
nes v sus a l rededores , p o n i e n d o e n 
m o v i m i e n t o t o d o e l d i spos i t i vo a n 
t i a é r e o d e l a r e g i ó n , I jos t r e s a v i o 
nes desapa rec i e ron , roerseguidos p o r 
los d i s p a r o s de nues t ros a n t i a é r e o s . 

E n ca/nubio—agrega H a v a s — e n f l 
f r e n t e t e r r e s t r e h a h a b i d o u n a c a l 
m a c o m p l e t a . E l t l e m n o s igue s i e n 
d o m a l o y e n l a s . ú l t i m a s h o r a s se 
h a a desencadenado verdade. ias t o r 
m e n t a s . N o obs t an te , h u b o b a s t a n 
t e a c t i v i d a d d e emboscadas p o r u n a 
v o t r a roarte. e spec i a lmen te e n l a 
r e g i ó n d e los Vosgos. ¡La o p e r a c i ó n 
m á s i m p o r t a n t e 'de es ta clase l a l l e 
v ó 1 a c abo é l e n e m i g o , e a p l e n a 
t e n r o e s t a d d é a g u a y v i e n t o , d e l a n 
t e d e n u e s t r o s pues tos avanzados , 
pe ro s i n consecuencias .—(R, N . ) 

B A I V E E I A I J E M A N 

B E R L U N , 6 .—Oomunlcado de gue
r r a d e l A l t o M a n d o del E j é r c i t o a l e 
m á n : 

" E n a l g u n o s sectores d e l ¡Crente 
Oeste h a s ido h o y m á s v i v a l a a c t i 
v i d a d d e l a s p a t r u l l a s d e r e c o n o c i 
m i e n t o . A o a r t e d e esto, s ó l o se h a 
r e g i s t r a d o . u n a roeaueña a c t i v i d a d 
de l a A r t l i l e r í a . 

L o s cazas a l e m a n e s h a n a b a t i d o 
c e a m de S a a r b r u k e n u n a v i ó n f r a n 
c é s . — i ( H P S ) . 

C O M U N I O A I D O S iPRANOESES 
P A K E S . 6 .—jComunicado de g u e 

r r a f r a n c é s ( i p a ñ a n a ) : 
" A c t i v i d a d • l o c a r : d e l a l A n t a i e r í a 

e n alpruixos p u n t o s d e l i rera te ' ' , 
PA1RIS, ' 8 .—Comunicado d e g u e r r a 

f r a n c é s f a c i l i t a d o e s t a n o c h e : 
"Gran a c t i v i d a d d e a m b a s a v i a 

ciones . 
•En e l cu r so de u n v i o l e n t o c o m 

b a t e - a e r e o , n u e v e av iones d e c a z a 
f ranceses h a n a t a c a d o a u n g r u p o 
de 27 av iones d e ' c a z a a l emanes . 
N u e v e d e estos ú l t i m o s h a n s ido 
aba t i dos , y d e e l los , s ie te , p o t \Q 
menos , h a n c a l d o e n n u e s t r o - t e r r i 
t o r i o . N u e s t r a p a t r u l l a c o m p l e t a r e 
g r e s ó i n d e m n e " . — ' ( E F E ) . 

E V A C U A C I O N D E A L S A C I A 
B R U S E L A S . 6 .—El p e r i ó d i c o " l i -

v r e -Be lg i aue" d e c l a r a q u e l a e v á -
c u a c i ó n d e A l s a c i a ge h a e f e c t u a d o 
c o n m u c h a d i f i c u l t a d . ¡Los h a b i t a n - ; 
tes n o h a n t e n i d o m á s q u e u n a h o 
r a roara a b a n d o n a r sus d o m i c i l i o s 
y - t u v i e r o n que c a m i n a r a p í e va-' 
r í o s k i l ó m e t r o s a n t e s de a l c a n z a r 
los v e h í c u l o s , 

L a a c iudades d e d e s t i n o n o re
c i b i e r o n m u y c o r d i a l m e n t e a los 
evacuados.—(R. N . ) 

A L A R M A AEREA1 E N L E L L B 
L I L L E , 6 .—Una a l a r m a a é r e a h a 

s ido d a d a es ta m a ñ a n a en/ t o d a l a 
r e g i ó n de U l l e . t a s s i r e n a s c o m e n 
z a r o n a sona r a l a s once y c u a r t o 
y c e s a r o n a las doce m e n o s c i n c o 
m i n u t o s . — ( R . N . ) 

P R O B A B L E O F E N S I V A ! A E R E A 
A L E M A N A 

L O N D R E S . 6 . — S e g ú n e l r e d a c t o r 
m i l i t a r d e l p e r i ó d i c o i n s p i r a d o p o r 
M r . E d é n , cabe e s o s a r u n a o f e n s i 
v a a é r e a a l e m a n a , p e r o n o e n t i e 
r r a firme, y a que l a s cond ic iones 
de l a s l i neas M a g i n o t y S i g f r i d o n o 
l o p e r m i t e n . E l c i t a d o r e d a c t o r 
aconsetia a los a l tos m a n d o s f r a n 
ceses e Ingleses que d e n pos ic iones 
de i n v i e r n o a sus t r o p a s e n é l f r e n 
t e o c c i d e n t a l - ( R . N . ) 

. L A G U E R R A E N EL ' M A R 
. B E R L I N 6.—Es m u y c o m e n t a d a 
e n e s t a c a p i t a l l a n o t i c i a de que 
los franceses d e t u v i e r o n e l 21 de 
o c t u b r e e i n t e r n a r o n e n O r á n a l 
b u q u e a m e r i c a n o " N u e v a O r l e a n s " , 
de l a C o m p a ñ í a ' L y k e ^ B r o t h e r s " 
que t r a n s p o r t a b a a l g o d ó n c o n des
t i n o a I t a l i a y E s p a ñ a . C o n r e l a 
c i ó n a este a s u n t o l a A g e n c i a K N B 
dice l o s igu ien te . Es cu r io so que i a 
p r e n s a n o r t e a m e r i c a n a que d u r a n 
t e v a r i a s semanas d i ó c a r á c t e r 
s ensac iona l a l caso d e l " C i t y o f 
F l i n t " n o se h a y a o c u p a d o t o d a 
v í a de este a sun to . E l " O i t v o f 
F l i n t " t r a n s p o r t a b a c o n t r a b a n d o 
a' I n g l a t e r r a E n e l caso d e l " N u e 
v a O r l e a n s " se t r a t a b a de u n c a r 
g a m e n t o de a l g o d ó n d e s t i n a d o a 
p a í s e s neutrales.—CEPEO 

L A S E S C U A D R A S F R A N C E S A Y 
B E X T A N I C A 

L O N D R E S 6 — L o s p e r i ó d i c o s c o 
m e n t a n e l v i a j e de C h u r c h l l l a 
P a r í s donde h a p e r m a n e c i d o v a 
r i o s d í a s . C h u r c h l l l h a c o n f e r e n 
c iado c o n las a u t o r i d a d e s nava l e s 
f rancesas y s e g ú n los m e n c i o n a 
dos p e r i ó d i c o s h a n quedado t e r m i 
nados los p l anes que d e b e r á n p o 
n e r e n p r á c t i c a l a s flotas Inglesa 

t é rmipo munic ipa l , .y sefiaia.la impor 
tancia de las expropiaciones del Cara
m a n c h ó n y de las s e ñ a l a d a s casas de la 
Avenida de Rubine, aspiraciones viejas 
—dice—en La Coruña . 

Se acuerda que conste en acta el 
sentimiento de la Corporac ión por la 
muerta da don Ricardo R o d r í g u e z Pas
tor y qua se transmita a la famil ia el 
pésa ína del Ayuntamiento. 

Por ü l t imo , el alcalde y concejales 
dieron a su oompafiero da Corpora
ción el concejal don Juan Canalejo Ca
ñ e t e su m á s sentido p é s a m a con mo
tivo da cumplirse ayer el tercer ani 
versario del asesinato del que fué f u n 
dador da Falange E s p a ñ o l a en La Co
r u ñ a , do'n Juan Canalejo Castells. 

y f r ancesa p a r a l i m p i a r e l O c é a n o 
de s u b m a r i n o s a l e m a n e s . — ( E F E ) . 

L A S P E R D I D A S D E L A N A V E G A 
C I O N B R I T A N I C A 

L O N D R E S . 6 — L a A g e n c i a R e u -
t e r c o m u n i c a que e n las p r i m e r a s 
nueve s emanas d e g u e r r a , l a s p é r 
d i d a s s u f r i d a s p o r l a n a v e g a c i ó n 
m e r c a n t e I n g l e s a a causa d e l a 
a c c i ó n de los s u b m a r i n o s enemigos , 
s u m a n u n t o t a l d e 66 buques, c o n 
u n d e s p l a z a m i e n t o t o t a l d e 2M.793 
tone l adas . 

L a s p é r d i d a s s emana le s h a n s i 
d o l a s s i g u i e n t e s : p r i m e r a s e m a 
n a , 64.000: s egunda , 67.000; t e r c e r a , 
14.000- c u a r t a , aa.OOO; q u i n t a , 6.000; 
sex ta . 18.000; s é p t i m a . 26.800; o c t a 
va , T4.40O. y n o v e n a . 18.000 t o n e l a 
das. 

L a s ( p é r d i d a s m e n s u a l e s h a n s l -
d o j e n s e p t i e m b r e . 37 buques c o n 
155.636 t o n e l a d a s ( inglesas) y u n 
buque a l i a d o de 2.650 tone ladas , a s i 
c o m o 15 b a r c o s n e u t r a l e s c o n 37.284 
t o n e l a d a s ; e n o c t u b r e , 18 buques 
ingleses , c o n SS . ' tó l t o n e l a d a s y 5 
buques a l i a d o s c o n 30.401 t o n e l a 
das. 

D u r a n t e e l meg de o c t u b r e las 
p é r d i d a s i ng le sas h a n d i s m i n u i d o 
e n u n &0 p o r 100 e n r e l a c i ó n c o n 
las s u f r i d a s .en e l m e s d e s e p t i e m 
b r e . 

A l c o m e n z a r l a g u e r r a , l a flota 
m e r c a n t e i n g l e s a t e n í a u n t o t a l de 
18 m i l l o n e s y m e d i o de t one l adas , 
de l a s cua les h a n s ido h u n d i d a s 
m e n o s d e l u n o v m e d i o p o r c i e n t o , -
(R. N,)~ 

E L C A i R G A M E N T O D E L " C I T Y O F 
F L I N T " . V E N D I D O E N N O R U E G A 

O S L O . 6 .—El c a r g a m e n t o que l l e 
v a b a a b o r d o e l " C i t y o f F l i n t " , h a 
s i do v e n d i d o a u n a casa de N o r u e 
ga p a r a e v i t a r t o d o n u e v o i n c i d e n 
te a este b u q u e y p o n e r l o e n c o n 
d i c i o n e s d e que p u e d a r eg re sa r a 
A m é r i c a l o m á s i p r o n t o pos ib le .— 
(R, N . 

M E N A S A1 L A D E R I V A 
C O P E N H A G U E . 6 .—A c o n s e c u e n 

c i a d e l t e m p o r a l de estos d í a s , v a 
r i a s m i n a s s u b m a r i n a s r o m p i e r o n 

las b a r r e r a s co locadas p o r los b e 
l i ge ran t e s , e n e l M a r d e l N o r t e , y 
m a r c h a n a l a d e r i v a . — ( R . N . ) 

P R O T E S T A B E L G A E N B E R L I N 
P P A R I S , 6 . — S e g ú n - c o m u n i c a n de 

B r u s e l a s a l a A g e n c i a H a v a s , e l 
G o b i e r n o belga h a f o r m u l a d o u n a 
p r o t e s t a e n B e r l í n por h a b e r v o l a 
do sobre t e r r i t o r i o be lga v a r i o s 
a p a r a t o s a lemanes .—(R. N . ) 

O H A M B E R L A I N H A R A SUS D E 
C L A R A C I O N E S E N L A C A M A R A 

Q U I N C E N A L M E N T E 

A M S T E R D A M . 6. — ' A n u n c i a u n 
despacho de L o n d r e s que l a expo
s i c i ó n s e m a n a l n u e CJhamber la ln 
h a c í a de los. a c o n t e c i m i e n t o s y l a 
m a r c h a de l a g u e r r a , n o l a i p r o n u n -
c i a r á c a d a siete d í a s , s i n o que h a 
r á sus d iscursos q u i n c e n a l m e n t e , y 
de e s t a m a n e r a p r o d u c i r á m e j o r i m 
p r e s i ó n . — ( R . N . ) 

E L C A S O D E L " C I T Y O F F U N T " 

B E R N A 6 — L a c u e s t i ó n d e l " C i 
t y o f F l i n t " s igue s i endo ob je to de 
g r andes d i scus iones y gest iones d i 
p l o m á t i c a s , s e g ú n c o m u n i c a e l c o 
r r e s p o n s a l d e l " N a i ü o n a l z e í t u n ^ " 
e n B s t o c o l m o . M i e n t r a s A l e m a n i a 
r e c l a m a l a d e v o l u c i ó n d e l b a r c o y 
l a U b e r t a d de l a t r i p u l a c i ó n ale 
m a n a , e l r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i 
co de los Es tados U n i d o s e n N o 
r u e g a p i d e que se m a n t e n g a p o r 
a h o r a l a s i t u a c i ó n p r o v i s i o n a l es
t a b l e c i d a — ( E F E ) . 

R E S P U E S T A N O R U E G A A L A 
• P R O T E S T A A L E M A N A 

O S L O , 6 .—El m i n i s t r o de N e g o 
c ios E x t r a n j e r o s de N o r u e g a h a res
p o n d i d o a l a p r o t e s t a a l e m a n a p o r 
l a l i b e r t a d c o n c e d i d a a l buque n o r 
t e a m e r i c a n o " C i t y of F l i n t " y e l i n -
t e r n a m i e n t o de l a t r i p u l a c i ó n a l e 
m a n a . 

E l m i n i s t r o d i ce que e l G o b i e r n o 
n o r u e g o h a o b r a d o d e acue rdo c o n 
l a s e s t i p u l a c i o n e s d e L a H a y a . N o 
r u e g a h a exipuesto s u p u n t o de 
v i s t a e n u n a n o t a que h a s ido e n 
t r e g a d a a l m i n i s t r o a l e m á n e n 

Os lo .—' (EFE) . 
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su paso por Sofía 
se entrevistó con el 

Jefe del gobierno 
BERNA, C .—Según Informft un pe-< 

r iódloo, ol embajador do Alemania en 
Ankara, von Papen, l legó oyer por i * 
m a ñ a n a a Belgrado, proccclenli ' díi \ 
na, y salló acoche mismo para la ca-« 
p l la i turca. 

El pe r iód ico a ñ a d e qtin von PapW 
p a s ó el día en un h o l d d» Bel 10 
y no rec ib ió a nadie.— (EPE) . 

SOFIA, 6. — El é m b a j a d o r Blaminl 
on Turr iu ía , von Papen, lia llegailu es
ta m a ñ a n a . Por la larde con l lnuó sU 
viajo a Ankara. 

Durante la brove csUincla del d ip lo 
mát ico a l emán en Sofía, von Papen v H 
s i tó al preslilenle del Consejo do m H 
nlslros, Klosselvanof.— ( E F E ) . . 

Parece nue se lo e n M m Dase acepta 

Estas se reanudarán cuando los delegados 
finlandeses reciban nuevas instrucciones 

de su Gobierno 

!o la ceoierei Daísés del Guipo de Oslo 
H E L S I N K I 8.—La A g e n c i a o f i c i a l 

finlandesa c o m u n i c a l o s i g u i e n t e : 
" L a s e n t r e v i s t a s de M o s c ú se ce

l e b r a n n o r m a l m e n t e y p r o g r e s a n 
a u n q u e c o n l e n t i t u d . L a s n e g o c i a 
c iones se r e a n u d a r á n c u a n d o e l 
g o b i e r n o finlandés d é n u e v a s i n s ^ 
t r u c c i o n e s a sus delegados ." — 
( E F E ) . 

S I N T O M A D E C O N C I L I A C I O N 
C O P E N H A G U E 6 .—El p e r i ó d i c o 

" P o l i t i k a " d i ce que los delegados 
finlandeses h a n c o m u n i c a d o a su 
G o b i e r n o las ú l t i m a s ex igenc i a s 
s o v i é t i c a s . A ñ a d e que se e s t i m a co
m o u n s í n t o m a de c o n c i l i a c i ó n que 
e l v i o l e n t o a r t í c u l o de " P r a v d a " n o 
h a y a s ido r e p r o d u c i d o p o r n i n g ú n 
p e r i ó d i c o s o v i é t i c o . T e r m i n a d i 
c i e n d o que los Soviets n o r e c l a 
m a n H a n g o e , s i n o B i e l a p p v i k s i 
t u a d a a u n o s d iez o o u í n c e k i l ó 
m e t r o s a l Es te de H a n g o e . — ( E F E ) . 

N O M B R A M I E N T O D E U N A 
C O M I S I O N E S P E C I A L 

H E L S I N K I 6.—En u n c o m u n i c a 
do o f i c i a l se d ice , e n t r e o t r a s c o 
sas, que los delegados finlandeses 
n o espe ran n u e v a s i n s t r u c c i o n e s 
i n m e d i a t a m e n t e 

E l G o b i e r n o finlandés h a n o m 
b r a d o u n a c o m i s i ó n especia l p a r a 
e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e todos 
los i n f o r m e s que se r e c i b a n de 
M o s c ú . — ( E F E ) . 
A G A S A J O S A L O S D E L E G A D O S 

F I N L A N D E S E S 
H E L S I N K I 6 .—El G o b i e r n o fin

l a n d é s e s t á e s t u d i a n d o a c t u a l m e n 
t e e l i n f o r m e de sus delegados en 
M o s c ú . Estos h a n s ido obsequiados 

h o y c o n u n á g a p e e n l a L e g a c i ó n 
de Suec ia e n l a c a p i t a l s o v i é t i c a 
P o r l a n o c h e a s i s t i e r o n a u n a fies
t a o r g a n i z a d a e n su h o n o r p o r el 
A y u n t a m i e n t o . M a ñ a n a a s i s t i r á n 
a u n desfile m i l i t a r . — ( E F E ) . 

U N A B A S E A C E P T A B L E 

R I G A . 6 .—La P rensa de e s t a ca 
p i t a l se ocupa d e l a m a r c h a de las 
negociac iones ruso- f in landesas y d i 
ce que e n las ú l t i m a s c u a r e n t a y 
ocho h o r a s se h a p r o d u c i d o u n c a m 
bio f a v o r a b l e . 

S e g ú n dec l a rac iones hechas p o r 
el p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o de N e 
gocios de F i n l a n d i a , parece que se 
e n c o n t r ó u n a base acep tab le vo-
ambas p a r t e s — ( S T E F A N I ) . 

+ + 
H E L S I N K L 6.—En l a j o r n a d a de l 

d o m i n g o n o se c e l e b r ó n i n g u n a c o n 
v e r s a c i ó n r e l a c i o n a d a c o n las n e 
gociaciones ruso- f in landesas , e n e l 
K r e m l i n . , , 

L o s delegados finlandeses a s i s t i 
r á n a los actos que se c e l e b r a r á n 
c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de la 
r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e . — S T E F A N I 

C O P E N H A G U E , 6 .—Hoy c o m e n z ó 
l a c o n f e r e n c i a de los p a í s e s adhe
r i d o s a l a c o n v e n c i ó n de Oslo. E n 
d i c h a c o n f e r e n c i a se e x a m i n a r á n 
cues t iones m i l i t a r e s de r ivadas de l 
de recho de n e u t r a l i d a d . 

E n l a r e u n i ó n p a r t i c i p a n r e p r e 
sen tan te s de B é l g i c a . H o l a n d a , D i 
n a m a r c a . Suec ia y N o r u e g a , pe ro 
n o de Su iza , c o m o se h a b í a d i c h o 

A C U E R D O L I T U A N O - R U S O 

B E R L I N . 6 — L a D N B i n f o r m a que 
el G o b i e r n o l i t u a n o h a p r o p u e s t o 

a l a U . R . S. S. e l i n t e r c a m b i o d a 
las r e spec t ivas m i n o r í a s e t n o g r á 
ficas que r e s iden e n e l t e r r i t o r i o 
ex -po laco . L o s l i t u a n o s que h a b i 
t a n a c t u a l m e n t e e n l a R u s i a B l a n 
ca, r e t o r n a r á n a l a P a t r i a : ios rasos 
que v i v e n e n V i l n a v e n su t e r r i t o 
r i o s e r á n t r a n s f e r i d o s a l a zona 
s o v i é t i c a . 

L a c i t a d a A g e n c i a a f i r m a que la 
p r o p u e s t a h a s ido acep tada y q u « 
las negoc iac iones c o m e n z a r á n a n 
tes de finalizar e l a c t u a l a ñ o . — 
( S T E F A N I ) . 

les c a p r i 
en los s i f i i i 
f É i ÍSPÍÍÉ 

I f i i J l l l i 
U n p l a z o p a r a q u e c e s e n 

l o s q u e v i e n e n d e s e m 

p e n á n d o l o s c o n 

c a r á c t e r e v e n t u a l 

Para cumplir la ley 
sobre reintegración de 

excombatientes, 
mutilados y excautivos 

. al trabajo 
M A D R I D 6.—El s ec r e t a r i o gene

r a l de l M o v i m i e n t o h a h e c h o p ú -
b l i sca l a s i g u i e n t e c i r c u l a r n ú m e 
r o 88. 

E n c u m p l i m i e n t o de lo dispues
t o p o r e l F u e r o de l T r f a h a j o res
p e c t o a l a i n c o r p o r a c i ó n de los 
e x - c o m b a t i e n t e s y excau t ivos a los 
puestos de t r a b a j o se h a d i c t a d o 
e n 25 de agos to d e l a ñ o a c t u a l , 
u n a d i s p o s i c i ó n p o r l a que se r e 
se rva a los m u t i l a d o s , e x c o m b a -
t i e n t e i y e x c a u t i v o s e l o c ü e n t a p o r 

Ha fallecido la madre 
de Pemán 

C A D I Z 6 — E n las ú - ' - l m a s h o r a » 
de anoche f a l l e c i ó l a i l u s t r e d a m a 
d o ñ a M a r í a P e m a r t i n . v i u d a da 
P e m á n . m a d r e d e l poe ta y conse
j e r o n a c i o n a l D . J o s é M a r í a P e 
m á n . 

c i e n t o de las vacan tes que e n loa 
o r g a n i s m o s of ic ia les se h a y a n p r o 
d u c i d o a p a r t i r de l 18 de Ju l io 
de 1938. 

D e b i e n d o d a r e j e m p l o F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d l c l & n a i í s ' a y .de l a » 
Jons e n l o oue se refiere a l p u n 
t u a l y e x a c t o c u m p l i m i e n t o d a 
las disposiciones crue e m a n e n d » 
s u Jefe e l C a u d i l l o h a dlspueJ '-o, 
que a p a r i i r de esta f echa todas 
las p lazas de caraos r e t r í b u í c o s 
crje d e p e n d a n d i r e c t a m e n t e de s u 
a u t o r i d a d sean cub ie r t a s con lai 
a p l i c a c i ó n r i g u r o s a de lo d i spues 
t o e n e l a r t i c u l o t e r ce ro de ]a Ley! 
de 25 de agosto de 1939. E n c o n 
secuencia, t e n i e n d o c a r á c t e r p r o 
v i s i o n a l todos les des t inos que h a n 
s ido cub ie r to s con p o s t e r i o r i d a d 
a l 18 de j u l i o de 133fi se o r d e n a q u o 
cesen é n sus cargos los que loa 
v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o c o n r e t r i 
b u c i ó n e n u n p laao de 30 d ias y, 
se a n u n c i a que las vacan tes que da 
esta m a n e r a se p r o d u z c a n s e a a 
c u b i e r t a s de acue rdo con l o de
pues to p o r l a L e y de 25 de agos to 
de 1939 en su a r t i c u l o t e rce ro m e 
d i a n t e los necesarios concursos do 
cuyo a n u n c i o , con e x p r e s i ó n de iaa 
p lazas vacantes , d a r á n c u e n t a a | a 
D e l e g a c i ó n n a c i o n a l de E x c o m b a -
t l en te s . , _ 

P o r Dios , p o r E s p a ñ a y su R e 
v o l u c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

M a d r i d . 4 de n o v i e m b r e de 1939. 
A ñ o de l a V i c t o r i a — E l sec re ta r io 
e í n e r a l , A Muñoa ; G r a n d e . — ( C I 
F R A ) . 
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U n a v e c i n a d e L a C o r u n a , m u f t a á i 
c o n d o s m i l p e s e t a s p o r vemfcf 
a z á e a r c c r n t r e s p a r t e s efe 
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iHflI 

rmcio.vrs D E M I N O B ^ b r m i d o r cMI InlfTtao. ano i u . , I^J qu* >• tace müiUta t 
•oda ^ f1»™"» A " i M e i O !* «l«iU«Bie c4>nort¿a»nto. 

" ; • - tSoa r ; . - ; ..• h« 

nJ'J PKOB ¡ M m c M o Juja *> di r. M í -
r - c : P ..A .-• - ¡ w i L» t>xla . 

I!Servicio de plagas | g 
i f fMB de! campo 

EL PUERTO 

• - r w - . ••• • c a l L " c ó s u e* 
U d o de roronascoo rwwnrado 

A-TCTASO A T P . a E E U . J X J O P O i l 

B T m : ^ de l a oaiiff d* .'Vrts» 
I Z e t » l l o r ^um. 2S. aerm-asXo. Manue l 
H l a i atrjf ts . f u á a t r o n e l l i d o a y e r 
Dkír a a a u t e m o n ! y s u l r í o her id 
Ot •. o m hn sido aWtíri ldo e n l a 

• • .;-: i :n ):;;:d.i [>or PJ 
rarfttco de snuxtUa D KRrtttae O a J -

aor M a a m l c a i n e D. Vlc^níft 
i * » O t « r o . Presentada, el sano. 

R: U una ••..•r.'ia • .T.ssa ••n l.i r e -
1 • i - i ' 4 d ' . T t r i u , con tus iones 

c n ia rcioun len; porui de>i m i s m a 
iado. <m e! oec;!>Ua4 v on d U a n l a a 
par ios del cuerpo T a m b i é n a r e -

'MOtMte Unieras comnoeiones ce-
rooral y vUooral . a» c r ü i ü c o s u es
t ado do p r o n ó s t i c o reservado 

~ O * * Í < > — ^ — ^ 

Sociedad FSamidníca 
BtfnnMs* u t o ' ^ ^ Í M Í e a l u n -

t a trMteral a l s á b a d o i i i teno p a r a 
l a e l f o c t ó n d«- a i sruno» cargos v a 
ca atoe en s u d l r e e t í v a , quedajado 
c i H u a t m d a aatx con. l o » c e ñ a r e s 
si BU ion tas: 

Presidente. D J o r ó V i l l a r M a r -

m ü 
£«:e l !máo las 

«I iíüoldoiieaío 
<: : anlversar-

to del que i u * t m -
t c r r . t a r l a l de TtSax*-

•»» L a C o r t e a , c a m a -
r a d a J o a n O u u k > o C a s t « U s . se c « -
- o : . v r a v e r , • • ;- l a m.v-

t í a i u i t a ^ - >-
n.-vcti. ::e3ia D a 
lí- 3Ü . ' • . ..-

CHmdM Han ndo OEnnl-
a d o a aor 1*. tftmlUa del m á r t i r . 

E n l a a re t td 
to. ríinrratMn. _ 
dea J c a n ca¡t...-..i Cuñvre . Cor.ca 
! a l de l A í t m t a m i e n i o de L a C o r u 
fia. e i OataBmadür c i v i l I n t e n n o l CJÍHI. 
? ? a •«•"O 2«C'--i v : :3 ;em? . e l h e r - I nutrió las anuas del b a u t í a n o de-
m a n o dal anar..' . úov. iYarc^sco C a - j manee de! presbítero den Mlgoal M « -
i n . e j o Olatel la . el Jefe í7rov:nc;a¡ 1 IBÍQ, aoruando como padrinos, e l abne-
acctdf-rrtal de FaJarEre E s n a ñ o ' a i lo m»t«rr.o, don Gryraroo Castaño y su 
T t a c t t r t f l m l ü t e . Y de las J O X S c a - hija Mari-T6, ésta en retrcsent íu- lán 
r n a r a d a - V T e l a . el J M é del S E U . ca - ie la abuela paterna doña ce i sa CSd-
m a r a d a U d s Besen nsa. renreaen- \"da. de Pírez . 

ixnrnla htjna prosaota a otui» 
'.i* , pr>uM» u-iin«a naeraMUul d» lia> 
ter .isursa drnunotau tanto por loa <{B« 

coma !c» :uc M dMUiiueH^J' O G » ^ ? 
ramMieto <te t ^ o » , !o hucan dirreta-
¡ovnia » (« lo Uafaterno d r i l , donda « t j 
* i .ttio ^rniii ..it'iitiidaa. 

L a Comda, 8 de naviembre de 193» . 
Alto d» !t Meterte.—Kl sobrmidor ol* 

- •• UiJlo ilMnos Ai íJccmp." 
CtRUUtR IIIIHI I I H I I H H m IIIIIIIILL 

•. ficWtO a los ¡ .t-riodií lu 
; • . Circular del pcbi-rnado.- c l -
^ i VíSennci. don Julio Humo» .Vlfiífcn.o. 
por U cual se sefiaUn los oeolro» d* 

don Jas» Cotue.iajia Goberr.e, !ta 
aoo podida :J mano de la aeiiort'n Sa-
S^-3 : :a H o t f Ixwtan de Pfarrto del 30c. 

SC'.re x » nonos se entrartm lo» re-
Saio& de rigor. 

F í t -uon ; Í boda para ei prórbno mea 
de các-erobre. 

B-ACTISMO 
S t dominjjo en 'a pamsrulai de 3an 

Jbrss (te t» ta ciudad, tuvo ¡ue>r el 
bautismo de la primogénita del seore-

mif^to de Ve.-¡n 
(Orense» don "ceé perra Cid v su enlo
sa doña O t e s CaMnüo, habiéndole 
piiesto ei nembre de .M,i de l a Conoep-

H O B U S T O S cora 'FOSFATINA CORSO" 

tantee d e i C a e m o de Intendesncla y 
o t r a s t w a n n a U d a d p í . 

D e t r á e d é l a nresidencia oficial, se 
n a i l a f a m todos las í a m i l l a r e s de 
C a n a l e l a 

T a m b i é n se oncor. t raban en la 
lales la . e l Alcaide don J o s é P é r e z 
Ardáa. emr vttnoa concelales v e l 
á ü m t n í s t r a d o r princlnal de A d u a 
n a s don D J Í Í O Delicado M a r a ñ ó n , 
todos los camarada^ de la V i e j a 
G u a r d i a , Deteaados de servic ias y 
afiliados de Kaiaaise E a n a ñ o l a T r a -
d i d o n a l l s t a y de las J O Í S . l a S e c 
c i ó n F e m e n i n a v las Organizac iones 
Juvoniles . a s t a s t o m i a r o n « n e l 
oentsro de l templo v dieron fruardia 
de honor a l t ú m u l o los gastadores 
d e l a S e c c i ó n de Cadetes, t t a r a n t e 
l a ce l ehrae lúaa d e l funera l , h a n . sido 
colocada* f í e n t e al t ú m u l o l a H a n 
dera., y e t b a n d e r í n de l a V i e j a . 
G u a r d i a . 

T e r m i n a d o el su íraKio . se d i ó l e e -
tora , e n et Interior del templo a l a 
O r a c i ó n de- loa C a í d o s , y a. l a . s a i l -

E L MEJOR AUMENTO — "FOSFATINA CORSO" 

teiot vtDpres idante , n . G u a m á n i da s e c a n t ó e i h i m n o " C a r a a l Sol" 
I t H l u c ó n t tesorero, n R a m ó n dando l a a voces rett iamentarlas v 

A V I S O Rerreral r fue 

•i « i t í r \erm el v a -
• n le de 

w u l u m a ( i . • v 
• putreu 371) tone-
srvmni. Aout tomo 
-ambkni de c a n s í 
de-^rtchado para 

V <1 

S S l i O S D t C A U C H O 

*m « g w É mam M M M É 

SI s n 
US UBIS 

(''•.•! i i • :• r ' • o le.-to el p a l -
•"«• ' i ' i . : . i r . - - ; . i . i ' . crie h a b l a 
-.v - irfc. aevd d. ' a ir tbnda. 

HT-, e e p e r a t í c e loa vap.>ce<s " B g o -
Sa n é m r r o 7". "Mloa CbtI>•• y 
AJBadbt". tMtoe toa c a m u n e n t o 

lie c a r b ó n . 
H B U O B R S i U I DOB. M E S Q3 

ormna: 
D i n n í e e i M M d o mea de o c t u -

nre r Me» en l^t# tw»-r'.-> et mov l -
B j p W O a Í T U l e n t r con l a cias i f lea-
' t lM: iQ-- At Indica . 

• • • • ^..Icad.v. 

. :arr.o.-»», U ; ¡>.,r ;aj 
canta . *fi íaMre V 

- A • - ;r "t « ' i c 
.te. . « r i e * v i ; a o r ©i t f a _ 
l í Tu»ela!_ai. 54. de aJ-

—--î n-n A c M i t e ti 

Zlneket secretario. D . A m a n d o 
O - . - , v •...«-.-i.-: r> I V d r o Ki ras 
y D R a m ó n Alonso. I 

E a el p i s o e a t e n i^s d a c á , g r t n - j 
c l p l o ¡a I n t e t m m p i d a l a b o r d e 
conc ie r tos con la a c t u a e i é a de re 
pu 'ad ' ) . ! a r t u r a s de Cima; m u n d i a l , 
t e n i e n d o dec id ido e m p e ñ o d i c h a 
! tul i BO que vue lva a o c u p a r la.; 
« o e l e d a d el paes to de d i s t i n c i ó n ' 
a r t t a t i c a a auc h a b l a UCRado y d a 
dos los Oxitt c u l t u r a l e s aue es su. 
c a T « c t e r i » t l « t . se abre u n p lazo 
de 15 d i a s p a r a l a a d m i s i ó n de so- j 
cloe s i n sat is facer l a c u o t a de e n 
t rada , a ¡ o b K ' l o de auc e l m a y o r 
n ú m e r o de c o r u ñ e s e s - d i&íruten de 
sus heneflclQB 

C E R T I F I C A C I O N E S P E N A L E S ; 
O B R A S P U B L I C A S , carnet conduc
tor. U L T I M A V O L U N T A D , c o n t r a 
reembolso. C . R O C A , Aven ida J o s é 
Antonio 45. M a d r i d . 

mm PARÍS 
4 y 10'45 B u t a c a 
A las 6 
A las & 

I d . 
I d . 

O'SO 
O'SO 
l'CO 

l a c é l e b r e a c i d a e s 
p a ñ o l a , coa . UM fl-
« a r a » 
, RIVELLSa 

J U A N D B L A N D A 

Y W A R N E R O l i N D 
» O l k r » ; K » » a T » « x r » T O « J T ^ 

C H A R L I E C H A N 
E N LA OPERA i|| 

jmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmma&t 

i K e s e n t e ! , el jefe p r o v i n c i a l 
a c c i d e n t a l de l M o v i m i e n t o . 

:,n, :;-:e5ia e s tuvo c o m p l e t a m e n t e 
a b a r r o t a d a de p ú b l i c o v h u b o n e 
cesidad de a b r i r l a puerta p r - n c i 
pa l p a r a e l acceso a l Interior. 

F U N B H A L S B O F T C T A L i S P O R . 
C A N A I J E J Q 

T a m b i é n se c e l e b r a r á n , funerales 
ñ o r e l eteamo descanso d e J u a n . C a 
nalelo, oon c a r á c t e r oficial, m a ñ a - , 
n a a l a a O l t y l/24gtla.ma1ñana. o r g a - j 
nizadoa- por el Ayuntamiento , e n . la 
iglesia parroquia l d e S a p Jorge, y 
en S a n t o D o m l n E O - e l s á b a d o p r ó 
ximo, organizadas por l a . J e f a t u r a 
provinc ia l d e KalaaiKe E s p a ñ o l a 
T r a d l c i o n a l l s t a y d e ' l a a J O N S . 

M a ñ a n a d e a p i í é a d e l a s í u n e r a l e s ; 
s e r á descubierta e n e l atr io de- lai 
lelesta narroaulaL d e S a n N i c o l á s 
una. l á o l d a con loa nombres de J o 
s é áaa tordo Pr imo, de R i v e r a • y de 
J « a n C a n a l e l a GarteUft H n esta, l á 
pida s e r á n c o l o c a d a » dos carenas 
d e laure l y d e s p u é s ; » d a r á , lectu
r a a l a O r a o í ó n de los C a í d o s . 

A c o n t l n u a c l á n d e este. acto, s e 
h a r á ei descubrimlenta de las l á 
pidas que d a n e l n o m b r e de "Cal le 
de J u a n C a n a l e j o C á s t e l l s " a l a que 
se rtenointnaba det "aworro". 

T z c t o a los f imeiaifta de m a t t e a 
como a. los del s á b a d o a s i s t i r á n las 
autoridades. I a s u J t e a H n r f w - d t í SR>-
vlmiento. v todos lOT afiliados, l a 
V i e j a G u a r d i a y l a Síeción Pteme-
n ina . 

m m ^ T 

Y \st LAS 
% ordena, » Kamm, l a s . carnaza 

l a ^ g l i w r j f i q a e por 
el eterno Jueves: ¡ G R A N Jt^MMIf 

W . CABALLERO D E L FOLISS 
B E R G E R E " 

m i i u t t e e 
P o r a 

a ir a e r P í B R c u E F s 
H O Y . - A I M a a a y S f iya 

Honfee de Leyes 
oor W U X I A M P O W E L L 

i A K A O O a awa K mm mm 
Víspera de 

F O V 5 0 : 

Asistieron a l acto sus numerosaB 
amlstadea. cp-.e fueron obsequiadas en 
la casa del abuelo. 

TIÍASLADO 
H farmacéut ico don R a m ó n Labia-

St, que residió en L a Coruña. dunant» 
estw trea úl t imos años, ha traslada
do su residencia a Madrid. D é l a entre 
nasofcroa ua grato recuerdo. 

N A T A L I C I O 
D ü a luz, una n iña, la, esposa, de 

nuflatm. opemrio don Manuel. Dooal 
^hhorabiuata. 

B O D A 
E n la iglesia p a m x p í l a i de S a n NI-

c o l * , oonírajeron matrimonio <A do
mingo el Joven don R a m ó n de Cteiro 
Iglesias con; la señor i ta Dolores More
no Seoane ,de apreciadas familias de 
esta, localidad. 

Apadrinaron a los contrayentes el 
cirujano de Cáceres Dr. Qándido de 
Castro-Lípez y doña Meanedes Igleslaat 
Fterro, amibos t ías del novio. Bendl ja la 
unión e i c a t e i r á ü c o del Semlndrlo de 
Santiago don Joaíjuin Andrade Orza, 
y firmaron coma testigos el acta ma*-
trlmonial don QÍSBÍJIO Peña , don • J u a i 
Vteroez SÉbatlá y don Manuel LaviUa 
Rodríguez. 

Los Invi tados fueron obsequiados con 
i m á s a p e . 

Los novias salieron de viaje por va» 
rías poblaciones. 

M E J O R A D O 
H a experimentado mejoría en s u ln-

disposiolón e l conde de Canillas. 
. V I A J E R O S 

SMIA para, varia*, poblacíone» áét 

L a ; - H a ^ d 0 p a r a . H t o c í . ^ s e f i b r t t a . 

—Llegamn rtir i w y n ^ mii i faj , 
Aff lar-de Castro y a i W|<r 
v ^ ^ ^ - M ^ i a a r i t ta ías íMCooai 

motivo- do-lat nmerte de- s ic Hennaao 
el oniulteeto 0 ; HBuardn t k m r t * ^ 
H ¿ ^ ^ d e ! M ^ d t o a U l M t t o 

— H a salido para Madrid don José 
i.'ano. 

—Han H í g a d a d a O M e n e a y. SanUase 
don Roberto cadenas y seflbra. 

I culrcgvw do laa r í s c i ; 
' i : '. •» «Jc.iMos de 1.1 provin

cia puedan llevar a «recto la a d q n l ü -
O n t resu» mayorci que * t 

¡ea ' . i iuo ordenado, d f b í r á n vo^ínvat 
tu eutrefa na loa t lgutcnle» ppntaá) 

i!» culrega d » I,» Ciirona. 
C o i r t í ¡ onde a les A y u n t a m i e n t o » de 
los ptirtldos Judiciales de BetUIOSi 
Carballo y Coroublón . que st.iin re- -
bldas v alionadM en la Gr.ml.i -Vrrieol.i. 

Centro de ealraca de l»«i i i t « l . uní.-. 
A v u n t a m i e n t o » de Tos p a r t i d a Ju.llcl i -
l e i de El Fer ro l del Círudlllo. Or t lpuc l -
ra, donde s e r á recibido por el Jefe de 
Intendencia e/i dicho punto. 

entro da entrega úa Santiago do 
Compostela. Ayuntamleiito» de loa por-
UdM Jurtldalee de A m i . i . Murn-. Ne' 
gr^rci. Nuva, Ordene» y PaJnin . donde 
U m b l í n ser* reelbWo por el ademo 
Jefe, el que abtmerá su Importe. 

La miendene ía . Militar, abona 10 
e é n l l m o » de solirepreelt» per cada kilo 
en viro que s» presento, rantldad que 
sirve pera resarcir al campesino o ga
nadero do lo» gasto» de desplazamien
to desde s u residencia hasta el ingaB 
donde debem entregarse la* resé». 

Cañifla, '"•de 
AOo de l i V!e:cm.—Hl 
Mi imerto. Juila l lamo» . 

i>re» Ulero 1 
•i». \-e<*>a 
i-ífln-fa c 
• cío ¡.«pe: 

l.,i¡.. i . , 

Necrologías 
Dt J o s é M a r í a B é r e s - d e L a B o r 

d a y V l l l a n u e v a ooaapetente- i n g e 
n i e r a I n d u s t r i a l hoy- h a c e t r e a 
a ñ o » a u e m u r i ó hero icamenie - por 

á a Patela; e n el- J a n a n a . . L a r e c o r 
damos c o n e m o c i ó n , en. t a n tr i s te 
e í e m é r i d e & 

— M a ñ a n a , s e cumía le e l primer, 
aniversar io; dea la l l eo imlento d e oamión 
don J u l i o P a r d o c a n o s a , p e r s o n a 
que coaaba- de Ttnirtha e s t i m a c i ó n , 
e n es ta c i u d a d . RiHterímias. . a i su. 
v i u d a e- h i j í » nUBstra . condolencia . 

E l t e n i e n t e d e G a b a H e r í a done 
J u l i o A t a n a z . s u á r e z , per tenec ien-1 
'te a u n a . cttsttnstiiria fami l ia - COM 
n i ñ c s a , f u é v i l l anamente a se s ina 
do en. P a r a c u e l l o s del j a r a m a , m a 
ñ a n a h a c e tres , a ñ o s : 

E n l a e f t m é H d e a d e la; muerto 
d e l m á r t i r , re i teramos a sus p a -

" s l n -

A T e m e Samoa UonzáiM. i 
&0 peaeUu, !»or vender l l 
precto dcU de taaa. Ha vceta 

A' R I o n Iter Mlitncnx. 
Marffto. Josefa Martin V H m , 
us UtbHra. inulta it» liO peeet 
una. por vender lecbu a méa ( 
da taaa. 

l ío s» Croxclras Ayuno, -TBrtWW 
poeeta», i>or v-endor INrh» 
laa Utrn. Ua vrriaa de IU 

A l a lc i ldo de Naróll , i iuüla 
pése la» , pnr lub^r «nfor 
f u e n de la proí-tm-l l de 
U-nrenl las, sin ser su e^mpettmi 

A J i iU^ (^üo Audi , de UUVIMÍJ 
de ^^0 pe-tpl.ií. pnr p r e t c m j t f 
el mala a má» precio del de ta 

A AaJn-s Brega 
Crii)etro> -iaftU .̂ D( 
\ Marta I'.J.Ü.I. Lam| 
íielra. m u l l í de lüü 
por v.n. l .T leelie | 
da ÜUML 

A Manuela Saul.ir 
l.cln.l umita detfOO 
leche a mayor nri-d 
garso a venderla, c 
v and aria a monoa precio. 

A Peregrina MarlOo uivolra, d» 
bla, molla, do i : .ó pnMlaa, 
lecha a precio superior, al. , 

A MaaueiaiFoutao UU.HÍUIU v J 
Cambelro, de Puebla. 100 pe 
raiiltx por lífual motivo. 

A Antonio ITrlrartc y 
llilhao, multa do 250 pi-a 
p u t a r do esta prm-tnrh nrtle. 
mcutlctos de lo» Intcrrenidos;, 
miso de la merr-inrla. 

A un tal S.iiul.illo. erpo 
pescado en' eslít ciudad,' muttUrj 
peíettt!», por Ignal inulivo qne- í 
rler, quedando deeomlsadA' la-n 
ola. 

A Antonio ViUanucva. de HatM^K 
1,1)00 prietas de mulla, p o r i 0 | H l 
llvo, v .lecomiso da la mercan 

Al MiMiue! Gil Bhs; vcotao 
m u l l a de 1Ü0 pesetea, per 
aihoer do esta provincl;i, el 
una.oaja. 

A. Balblno Sa l Ar lw; v e c l a » J l , * 
provínola de Lugo, mtdta do fatWgt' 
setas, por tratar de expor ínrr í*" 
%inoIa raerrancias Intcrroulda» j t ? ! 
llevaba oouilas entro 111109 luboaMtt 

A aoslpda, da esta --nltaV 
Alta, 11 i . 2.0Od pesetas.- por w 
ozia-ae mezclada, oon. tres partee ( 
harina. 

I A T E K R A Z A 
H D V . — A i a s 6: 8 y m 

Dos Días Felices 
C a « r á e l a In imi tab le de 

P A U L THTPjHUlig-t 
y e l fino a r t e de 

C L A X R E E Q M M H B , 
se funden, e n l a t r a m a d a « t a 
Jocosa p e l í c u l a , c u y a s e scenas 
son una , s e c e s i ó n d e h 
y grac iasas s ituacinnes. 

M a ñ a n a t i S E N S a c i O N A L I 

d e n » 

d i » v ü w m á n o s - r r u e e i t r o m u y 
cero pesar. . 

— D . Joaé d í í M u r a l a a n j u r j o , 
que f u é m u c h o s a ñ o s diputado p o r j 
L a C o m f t a y persona- que en- e^ta 
p o b l a c i ó n t en ia m u c h a samistaries, 
y su h i j o D . C a r i o s dea M o r a l M a r -
tinea, es tudiante d e l a Bscuelar de 
A g r i c u l t u r a que f u é u n . gran , f a 
l a n t á s t a , fa l lec ieron vHmente'ase^ 
s inados en M a d r i d por la ; b a r d a 
ro ia- h a c e t r e s años^ 

S u . otro h i j o J o s é Antonio ' t a m 
b i é n ; c a y ó hero icamente p o r lat. 
P a t r i a en ei frente de- Terue l . ; 
s iendo teniente.- - r o v t s l o n a i ded | 
Tercio^ 1 

t iQUe « ; S t ó e r leethasa.aooptido 
*ai aru. s e o o l naanos nuestro m u y 
id» v e r s e sentido p é s a m e a s u dls-
/ t 4 n ¿ U d a - fami l i a . 

— E U Inspactor m u n i c i p a l . d e | 
S a n i d a d del' A y u n t a m i e n t o de I r l 
l o a ; t a l l e c i ó ayer e n esta c iudad! 

E r a . una . p e r s o n a m u y cons idera
d a , no s ó l o e n aquel la , c o m a r c a 
a l n a t a m b i é n ; en . Da corttfia. don
d e ten ia , mimcrosos" aanigps- que-| 
¡hoy l l o r a n , s u . niueEte; 

AcompEfiamoat en- s u do>R*- a t o -
dos sus hi jos x d e m á s parten tes. 

G A L E R A ; 4» T E L E F O N O , IS-39>| 
Servicio a l a carta y por cubierto. 
EspcriaUdad- «m marisco» y plato» re-1 

gional»»»-

" u m u mw 
Bil letes a 30, 40, y 50 p á s e l a s . 
Todos los meses h a y serles y de-

Bfcdldós: S i n A n d r é s . 18. L a C^ru-^ 
F f t n t o , 

C u a n d a 

f u n c i o n e m a J . . . 

\...notomepro(luctQs.que.ua-
g m r s a b s f a n d a s i q f m j m w á k t 
secpeligrosas. 
g r e f t r l Q S - q n r É e v s B B ' p o a 
anc ianos y - n i ñ o s é t p k b » . 

de estómago epmarwllloutl 

P O M A D A C E R E 
•maduran ezoemaa. gramiiaoiones. herpe», úlceras, ( 

ffitrrtlMMrr iiUiMaitn;> «ranulaiíonei de loa nlflos fS 
PUBLICIDAD B. E. ' 

delPr. Vlctnt» 
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BRUSELAS,- 6.-33 p e r i ó d i : o " S o i x " 

I n í o r m a que los navios d e guerra b r i -
tárriccB apresaron numerosos barcos 
de pesca belsa.y los han conliucido a 
Downs. Se saba que el barco " 0 - 2 7 4 " 
filé debejüdo; por un torpedero que le . 
causó algunos d a ñ o s on la proa. L a 
emJbarcación q u e d ó e n l iber tad des
p u é s de. ser registrada minuciosamente, 
(EFE) . • * * 

B S T O G O I M O ; 6:— U n vapor de l a 
l í nea regular Biga-Estocolmo ha sido 
apresado por los a l e m a n E S y llevado a-
Ste t t in donde ha estado- retenido d u 
rante tres s e m a n a s . 

l ias autorMades germanas han coni-
flscado la correspondencia que Iba d i 
r ig ida a Ingda.terra, Francia, Sueoia y 
Palestina.—(EFE). « * 

LONEHBS, 6-.— E l Gobierno inglés 
' s o m e t e r á i , e s t a semana a l Parlamento 

la o p e r a c r a m de. un. e m p r é s t i t o de guer 
rea; por- valor de 150 millones- de- l i b r a s 
e s t e r l i n a s ; 

A d e m á s , p r o p o n d r á a l a s a n c i ó n par
lamentaria diversas medidas de in t e 
rés generl, entre- ellas el racionamiento 
de determinados productos a l i m e n t i 
cios.—( EPEO , • 

+• *• • 
LONDRES; 6;—Noticias recibidas del 

Africa del Sur dan cuenta de h a t o -
sido establecidos e n diferentes puntos 
de l a U n i ó n Sud Afr icana escuelas d f i 
in s t rucc ión para pilotos aviadores, mer
ced a un acuerdo entre e l Gobierno 
Inglés y el sudafricano. 

E l entrenamiento' de los pilotos, oft-
servadores fotógrafos y ametraülaidores-
se rá llevado a caboj en gran escala.— 
(EEB). 

* • 
BEBEENv 6.—A p a r t i r d e l 20. de no:-

viembre' se a i n a e n t a r á a laa raciones; » 
ta poh lac ión . 

Esta medida ha^sido; decidida en vis
t a de l a evo luc ión favorable a l a a coir-
dicionas de abastecimiento,-—(•EEEl. 

H E L S I N K I , . S ^ M Gobiemo, f inüail-
dés ss ha reunido h o » en- Conseja. . 

S e g ú n , i a f o r m e a , a i i i t o r i zadoB- , mo se 
ha tomado,, ningana-. d e c i s i ó n , s o b r e - l a s 
negaciacionss, c o m í a . URSS,. 

a . cree que m a ñ a n a ^ en. una, nuBW. 
r eun ión , los ministras, a c o c d a r á n i l a iesi-
puesta de Fin lan lá ia . a las proposición 
aes sov ié t i cas .—(ERE) . 

HEESTNEI , 6.— BT minis t ro de. la 
Guerra h a dir igido u n Ukmamienio- a-
l a poblációni d a Hels inki en- e l <pje' tai-
vi ta . a¡ no1 circular por- las callfls dea 
pués- d é - d e t e i s n i l n E d a hora. 

Por otra parte, se: h a n publicado vai-
rics; denretxís parai asegurar l a proteci-
ción de los habitantes: que. aam per
manecen e i t l a í ca j a i aü .T—OFEI , 

WASHC5QT0M1, 6 i — E l ministro d e 
la Guerra ha prohibido la venta al: e x -
tranjfiva dfi los miCTOsí majitólos tto 
aviones, sia una auitorizacióm especial 
D.ssdei luügoi no' podlíu hacerse; antes 
da transcurri i loi e l : 18, mes d e puodoc-
Ciólfc—( 'STEEANIt);. 

* * • 
•'.¡."DlU'KST. 6?.—BI eatliver d e l pre-

sitlienfiai dol . Gonsejai Darany; lia sido 
trasladado hoy a i salte. dB; actos: dtel 
Par-lamepl.o, Entre l a s numei^osas- ooi-
uanaft- ona'iadfts üguraa i una de l conde 
Glano y. o t e . dcli ministro, de' I telfe en 
Budapes, conde; "Vidai, que' fueron; co^ 
locadas- a l pie de l ca ta fá teo . H I eniie,-
rro se verifleará. m a ñ a n a . — (S.TEFiVNl) 

P.AjraS-, C:.—Según; declaTaGioir, iJs, he
chas por e l Gran Ifíufti de. Palestina^ 
a o l u a l r h e . n t e r e f u g i a d o : en Hagdadi a 
los p e r i o d i s t a s franceses, e l Congreso 
Supremo toaba l i a a p r o b a d o las- ú l t i m a s : 
p r o p o s i c i o n e s b r i t á n i c a s , r e l e r e n t e s j íu 

l a s o l u i i ó n del problema de Paleslina.. 
—(STEffi ,ANI)i 

+ • + 
BELGRADO, 6.—Dos desconocidos 

han asesinado hov ea Zflgreb a Ivatr 
Hadlcli , sobrino de"l famoso jefe croata 
del mismo apellido. Ivaa estaba a c u 
sado de rabor colaborado en 1929 con 
la dictadura mi l i ta r servia, y haliers': 
seiparado d e l m o v i m i e E t o fiacionaiista 
c r o a t a . — ( S T B F A N I ) . 

* • • 
BUGAEE3T, 6.—^En: los c í rcu los o f l -

closos rumanos se nfipm,i que no s » 
satc absoiutamoate nariai sobre el r u 
mor de que el principe Pablo d« Y n -
goeslavia, el presidente de la R e p ú b l i c a 
turca y el rev Carol se eutrevis te j i 
p T ó x i m a m c n t e . — . ' S T E F A ^ ' I ) . 

* • 
W A S H I N G T O N , 6. — Como c o m p l V 

m e n t ó de la ley de neutral idad se haa 
dictado hoy tres disposicioires--. 

P r imera .—Un reglamento referente 
á las suscripciones organizadas para 
la ayuda financiera a los beligsrantes. 

B O L E T I N 
B E L 

E S T A D O 
- M A D R I D , 6.—EE B o l f i t m : OíEciaL 
d e l E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a ; , e-n-
t r e otea^, las disposiciones s igm-en-

M i n i s t e r i o de H a c i - e n d a . - J M o d i -
í c a n d o las in s ign ia s , de- los d i r e c t o -
tees genera les de l o Contenc ioso , e x -
d i r e c t o r e s y abogados d e l Es tado . 

D a n d o , i n s t r u c c i o n e s p a r a l a d e 
v o l u c i ó n e intereses- de d e p ó s i t o s - en . 
m e t á l i c o . 

D e t e g a n d o e n e l . d i r ec to r gemera l 
de: Ren ta s : F t í b l i c a s l a - f i r m a •para;, l a 
d e c l a r a c i ó n de c o m p e t e n c i a ere eL 
b a g a d o esipeelal dte- beneficios e x -
ttraordinaa'ios' . 

(Min is te r io - idísL Bi iérc i to . —CSrcnlar 
r e fe ren te , a l e s t ado n u m é r i c o " de: l as 
Vacan tes de jefes , ofteiaies: y au)li-
o ñ c i á l e s d e l Q u e m o de. especialistas, 
v 'C t re rDD. de- a y i í t e i ó n , ex i s t en tes . 

E s í a d í t r m m é m e o da. las. vaBantes1 
d e j e fes i of ic ia les T suncl ic ia les . e x i s -

0 * + « > 0 

C. N. S.-D,elegaG¡Qn 
Comarcal-Sindicalista 

Se ruega , w esnerai de- todos, los 
s ind icados crue p u e d a n , asistan- a l 
f u n e r a L aue. ' m a ñ a n a , a. las- once, 
r med ia , ss c e l e b r a r á , e n S a n 
lo rge p o r e l , c a m a r a d a . eaáds» 
í ü a r t C a n a l e t a CTastells', 

P o r D i o s ; E s p a i í a y s u R e v o l u -
'Cióit N íMi iena l and iea l i s t a - . . 

DOCTOR ARGEL JORGE 
ECMEVERRI 

C a t e d r á t i c o de: la BEioulfed 
de Med icma 

. C I R U X j l A i G E H E R A L 
Consulta y operaciones- de los huesos-, 
múscu los , artiisulaeiones, vasos 

nervios. 
S e m á , . 9,. Sant í i iga . Teléfonoi 1ÍJ41 

GBbMIRílZ; 15' - SANTIAGO 
A partir d e l d í a ouatno, dar noviem

bre en curso,, reanuda su. consulla el 
doctor Garc ía Sab.cll'.. 

y 

Habiendo- comenzado ' l a cob ranza 
fiel Impues to - de C é d u l a s Persbirar 
les del cor r ien te , ejercicio.- de WSS), 
el d í a 10 de Octutee^ pp-:dfl. y s iendo 
p ropós i to - f i r m e ; da l á E x c m a . Diffiu--
ta i ió í i .Pr .o .v inc iaJ . qua dicha- c o t i i a n -
Ku qjiedier fiinaaiaadia e l d i a . 10 cte: D i -
ü iebre d e l presente a ñ o , s in p lazo 
ni p e ó r r o s a a lguna , se' adv i e r t e a l 

- publico ea genaraa, que- ai p a r t i r de l 
l i a seis, de l paissente: mes se p r o c e 
d e r á a l a v i s i t a a domicilicE po r or^ 
d e n a l f a b é t i c o de calles, a fin de 

. que los, c o n í r i b u y e n t e a - p u e d a n , h a 
cerlo, e fes t ivo en. e l m i s m o ; de-bien-

, do r e t i r a r l a s en estas ofleinas dfe 
, E l azm M a c í a i P i t a ifr t iaio:los.-fias, la-
. borables e a horas, de: nueve a. tire 
ce y de dieciseis y dieciocho; s i p o r 
causá i s , a jenas a e s t a S e c a n d a c i ó n 
n o abonasen-, s u impor te1 en e í m e 
m e n t ó á e s e r presentadias en e l do
m i c i l i o ' donde ' figuran e m p a d r o n a -

. d&st 

Pasado el d í a , 10; d& D i c i f i n i B i e , 
se p r o c e d e í á f a l cobro- (p«r- l a v í a 
E j e c u t i v a de las c é d u l a s , de- c o n t r i 
buyen tes morosos, c o n e l recargo, 
d e l 1G0' p o r 1GO y gastos de e x p e 
diente' , etc-.. ete-. 

A s i m i s m o se a d v i e r t e a. los . -Habi -
l i t ad ios-Fagadores de- toda; clase- de 
E n t i d a d e s Oficiales, p r ivadas y p a r 
t i c u l a r e s , l a o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e (fe 
e x i g á r l a p r e s e n t a c i ó n de l a c é d u l a . 
'Personal de l cor r ien te - e je rc ic io 
d e n t r o ' d e l segundo mes de c o b r a n 
za V o l u n t a r i a , , s in. c u y o r e q u i s i t o n a 
d e b e r á , au to r i za r se n i hacerse efec-
t i v o i n i n g u n a clase de- haberes , ds-
l ú e n d o r e g i s t r a r las carac-fceristicas 
de d icho d o c u m e n t o a los efectos 
áe coiHiíprobación, s e g ú n d e t e r m i n a n , 
la I n s t r u c c i ó n de: C é d u l a s y las d i s 
posiciones v igen t e s . 

L a C o r u ñ a , 4 d e . N o v i e m b r e de 
1S39. A ñ o de. l a V i c t o r i a . 

E l Recaudador , 

J U A W Bieoy 

m m 

presenció ei instante 
cte su muerte 

BRTJiSEIjdS S fe rE i b-ujrsí3ina¡eiStee 
de- B r u s e l a s y m i n i s i t r a dfr l I s i í ado¡ 
e l ' sociaSista' M a x , ha- fMSefeMEs hoy1 
a l nLedlDdia. S u m u e r t e h a . s i d í r 
deiadía i a u n : a t a í j u e die teoneonaut-
m o n í a ; . 

A l g u n o s m i n u t a s an t e s de f a l l e ; -
c e r f u é a vdsatarie; l a . r e i n a E a b e l , 
< iu ie i i p r e s e n e i ó ' el' imsitaniUe- d e l a 
m u e r t e . — ( Í R . N . ) 

. —o^t^o— 

t e n t e s e n los Cuerpos, v servic ios d e l 
E a é r c i t o rfel A i r e . 

A u t o r i z a n d o p a r a ve s t i r d e padsa-
n o a los iefes, o f i c ia les Y a s i m i l a d o s 
d é i E j é r c i t o de l M r e , f u e r a d f i los 
actos de s e r v i c i o . 

M i n e r o de I n d u s t r i a y C o m e r -
c í o . - — N o m b r a n d o , a d e n E a m ó i L 
B E e m á n d e z : F r a n c o s p r e s iden t e de l a 
s e c c i ó n de- la . r a m a d e l A u t o m ó v i l . 

I d e m a d o n Enseb io C a r o C a ñ o s 
p r e s iden t e de- l a . C á m a r a dieí A u t o 
m ó v i l . 

M i n i s t s r i o d s E d u c a c i ó n W a c i o -
n a ! . — N o m b r a n d o a d o n Luis , l i e 
T a l d o F r e i r é ip res iden te d e l P a t r o 
n a t o de f o r m a c i ó n l o c a l d e P o n 
t e v e d r a . — ( C i F U A ) . . 

i A G R I C U L T O R E S ! 
L a L e y de Subs id ios F a m i l i a r e s 

n o t e p i d e nada . a. c a m b i o de los 
beneficios, qj ie t e d a . 

Eegnjida-—Un r e g l a m e n í o especial 
de na-vegación para los mercantes ame
ricanos. Se prohibo a dichos barcos 
l levar m á s armas que las estr lctamen-
le indispensables para mantener l a dis
ciplina, a bordo. 

Tercera .—Un decreto por el que se 
pich ibe a loa subditos de los Estados 
Unidos viajar a bordo de los buques 
de p a í s e s beligerantes, a t r avÉs del 
At lán t ico y en la zona comprendida 
eritre los 35 giíados de ' l a t i tud Norte y 
los 66 de longitud. Oeste. De esta ú l 
tima dispos ic lú i t p o d r á n quedar exentos 
los c ó n s u l e s y d i p l o m á t i c o s . — ( E F E ) . 

* * + 
GLASGOW, 5. — Aprovechando la 

osouridajd; dis la noche, anos descono
cidos pegaron sobre las lunas de los 
escaparates- de unoa cuarenta estable-
cimientoa- de- Glasgow, unas cruces 
gammadas. Las autoridades creen que 
los au tores de este hecho pertenecen 
a -una sociedad au t i - semi ta .— (STE-
F A M ) . 

D&sprendimiento de 
tierras en Cesuras 

Crecida dtl río de Padrón 

S e g ú n n o t i c i a s r ec ib idas a y e r e n 
L a C o r u ñ a , se. supo que a camsa. de 

l a s •inrtemsais l l u v i a s c a í d a s estos 

En diciembre se 
celebraráun consistorio 

para eligir varios 
Cardenales 

Se dice que el Papa tiene ia 

intención de nombrar un 

nuevo Cardenal español 

i M L T A D DEL VATTCAXO. G. — K 
p r ó x i m o Consistorio on. r l que s-e aaat-
b r a r á n var ios Cardenal e? i ta l íanq» y 
extro^Jeros, se c e l e b r a r á prohii>liem<*n-
te durante el mes de diciembre, s e g ú n 
se anuncia en los medios bien in fo r 
mados. 

En l a actaol&kuL e l Sacro Oateglo 
se compone do 58 C^dcnales- y sólo 
existen once -vacantes. 

Se cree que el Papa. Üane l a I n t e n 
ción de crear vp rraero Cardinal es
pañol que e l ig i rá entre los que hayan 
sufrido las consecuencias de la guerra 
c i v i l . — ( E F E ) . 

d í a s , o c u r r i ó u n d e s p r e a d i m i e n t o , 
<fe- t i e r r a s e n O s a r a s P o r loe d e 
t a l l e s r e c i b i d o s se sabe que n o h u 
bo desgrac ias personales . 

T a m b i é n se r e c i b i e r o n n o t i c i a s 
d e que p o r l a s i n t e n s a s l l u v i a s , 
h a b í a s u f r i d o a y e r u n a c r e c i d a 
cons ide r abk - e l r í o de P a d r ó n L Las . 
a g u a s s a l i e r w i de s u cauce s? arra
s a r o n algninos sembrados . 

T E E C E E A J í I V E K S A K I O D E 

oíZ 
T E H I E S T E D E C A E M i E E B J t é t i EKOJFESOK D E L A E S C U E L A D E E Q U I T A C I O N TVrfT.TTAR. 

MiAKTEK P O E DK3S Y POR .KSESSSA ASESINADO. E N P A R A C U E L i O S D E L . JAEAÜCA E L 8 D E 
í I O V I E M B R E D E 1S36;. A DOS 29 A N O S D S E D A D 

E . r. p. 
Sus p a d e e » Ju l io Axaaaz: Paz- Snarez Erige, sos I t enmaos Xosé Luis , Carlos^ H i t Paz y M . a del 

C i rmea , ahucia, tías,, primos: T d e m á s Earientcs, 

auj^EIEJAN una, oración, por su. a toa- y- se: d i g n « n asistir a l funera l que por 
s a etexno, dieseanso, se c e l e b r a r á m a ñ a n a miérco les ; 8'̂  en l a Iglesia par ror 
qnlaULde Sania Luc ía a las nueve horas y- las misas de 6 y media a 9'; inc lur 
sive; que se dirám ea l a Iglesia del Sagrado C o r a z ó n ( P K J e s u í t a s ) p o r lo-
cuai- q u ^ á r á n . m u y a^radScídoS; 

I G i í l 11 

La conferefTcia del 
íor con ei 
de 

Negocios tuvo 
carácter informalivo) 

T O K I O ff.—Bh r e l a c i ó n c o n la . 
en t rev i s i t a c e t e b i a d a e n t r e e l m i 
n i s t r o , n i p ó n de Negocios E x t r a n 
jeros;- aJ imira ínte- N-amura . y el1 e m 
bajador - de- loe- Es tados ü !mi< te , s& 
d e c l a r a oflieiosamente- q^re", ea 
c o n t r a de ios rumores - d i v u l g a d o s , 
niiiffiuaia de- las dos- p a r t e s h i z o 
propos ic iones- a l a o t r a d u r a n t e 
e s t a c o n f e r e n c i a . S e * ' a ñ a d e que* l a 
eirtlreviaba s ó l o t u v o , u n c a r á c t e r 
i n f o r m a t i v o y se d e s m i e n t e caitegw-
r ieamani te . l a . n o t i c i a de que e l e m -
b a j a d o r r r a r tEamer i ca ino h u b i e s e 
•indicado, a l m i n i s t r o l a . p o s i b i l i d a d 
de q u e los: lEstados, U n i d o s a p l i -
c a i ' á n sancioHes e c o n ó m i c a s c ó a ^ 
i r a . es.; j a p ó n . — ( K . W.) 

AJJMEÍNTA E L P::,.:C1Q- DEL, 
AiEiaQZ. EN- E L JAPOiN 

TO"KIO: te-®B¡ u n a r e u n i ó n ! c'e-
lebraida p o r e l G o b i e r n o j a p o n é s , 
se a c o r d ó - aumen ta r ^ p r e í i o del 
aaxoz. para^ e l a ü o . i p r ó x i m o , de: 3S 
a 43; yens: l os 150 k i l o s , y t a m b ü é n 
i m p l a n t a r e l c o n t r o l d é este a r -
t i c u í o . 

L o s p e r i ó d i c o s de s t acan l a i m -
por ta-ncta dte esta1 m e d i d a y l a 
trassendajaiera cpi'&- t e n d r á á i - e l 
abastjscimieixto, diel puetoio-CEE N t ) 

PREWEB A N R ' E K S A K I O D E L SESOE 

Q U E F A L L E E i O BE. 8 D E N O T D E M K B E ' I W 1938-, G O N F O i t T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

- XL E. R 

EE f u r t e r á l de Aniversario que en. la ; igleaiai de Sait Pedso; de: Mezonzo se- ce lebra rá , e l d ia 8; a las. 10; de 
la mamanav y la- misa de 8Í30; a s í como las, q u é se d igan e L m i s m o •dáar ai las- 7151 y ai las 8i en- el1 a i tar de 
la Dolbrosa, ere l a iglesia de- San N l a d á f l ; a las 9/ y a las, 1X1, e¡Bi e l altair del' Carmen-, y a las 9'30, en el 
a i t a i : de las: Auimas, e n la: iglesia,- de; S&m. Jorge; s e r á n apdíxHxías p o r e l eterno- descanso. dE" su aJüaa^ 

Duaiainije- los diaa, 8; y 9i de- cada mes, a Jes. '9 -de la, m a ñ a n a , , y ea laj iglesia;, de- Sean Pedffo de- Mezonzo, 
se- celeUran misas, con e l mismo: fin. 

Su v iuda Doña, Manue la C u a c h a á o G o n z á l e z ; hijas Jul ia , r i l a r , M a n u e l y M a r í a ; padres B u a Anton io 
Pardo, Pene to y doóa i M a r í a Canuea,, G a r c í a ; hermanas, henroanos polítncosr t í o ^ sotemos, primos- y 
d e m á s paricnies; 

H D E G A N ' a sus a m í s t a l e s se d ignen asistir a algunos dé dichos actos; p o r lo qpe 
les: q u e d a r á n agradecidos. 

EMdEM'iERQ INDUSTRIAL DEL I. 
; P R E S E N T E ! 

C A. I. 

DIO SU VIDA POR DIOS Y POR ESPAÑA, EN PARACUÉLLOS DEL JARAMA, 
E L 7 DE NOVIEMBRE D E 1936 

R. I . P. 

S u s a m i g o s r e c u e r d a n s u v i d a e j e m p l a r y s u m u e r t e g l o 

r i o s a r o g a n d o , a D i o s p o r s u a l m a , y p i d e n a l o s b u e n o s e s -

p u ñ o l e s - u n a o r a - c i ó n p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

. ¡ V I V A E S P A S A ! 

TERfCEE. ANIVEErS-ABIO. 
. C A M A: R A D A 

It I. P. 

l en ien le- de intenaencia^ caamíeeorado p o r m é r i t o s de guerra ; F u n d a d é r de l a Fa tu ige , Jefe provincia l 
de- L a C o r u ñ a y t e r r i t o r i a l d& Galicia d e F a í a n g e E s p a ñ o l a de las JOJTS; Condecorado con e l "Aspa 

B l a n c a " por l o s é An ion io 
Preso e n la^ cáircel Modelo desde e l 29 de mayo de. 1936 hasta e l 6- de novierntire, en cuyo día fa l lec ió 

por Dios y por E s p a ñ a , vilmente, asesinado por los enemigos de la. Pat r ia 

S U F A M I L E A ^ 
D A las m á s exipresivas gradas a sus amistades, camaradas y a cuantos se haa dignada a s i s í i r a l 

acto funera l celebrado ayer, quedándo le : sumamente agradecida. ¡ A E E I B A ESPASA! 

+ 
E L S E Ñ O R 

María Galfg t Mi 
EffiT 14 ASÍOS; MSSDICO E I N S F E C T O B KmNXCTPAL D E S A N I D A D D E L 

A Y U N T A M I E N T O D E I R U O A 
PAEEECIO E L D I A . 6: A r .A,q , T R E S D E LA- l A B D E . . 

B . E P . 
. S n s hijos, doña, Mamija», don. ManueU don, J e s ú s - R i c a r d o , d o n Antejaío, 
™ « Jesúsi-Aagsl , don: J e s ú s - a L m o e l . d o ñ a . AmalL-t, d o ñ a Teresa, y dona M a 
rañe Cal {finca; h i jos po l í t i co don, Al f redo P i ñ ó n T o m é , d o ñ a ¡Haría. Ger-
i ™ t e : T dona Lamra, Pérez^ hermanos polí t icos, nietos, sobrinos T d e m á s na-
nentes, 

ftDBGAN: a. sns amistades .asistan a l a c o m i n e c l ó n de l cadá-ver a l Cernen.-, 
^ g ^ - W a i c o , hoy dáa ^ a las c u a i r o d » l a tastie, p o r lo eptó les arriáciíjaa 

• O E S Í modmoria : Estrecha de San A n d r é s , 16 - 3.o 

ROG.VX» A D I O S E N C A R I D A D P O R E L 

Excmo. Sr. D. J O S E DEL MORAL B A H J U R d O 
Ex-d ip t i fado a Cortes 

T SOB H U Q S 

D O H C A R L O S DEL MORAL MARTINEZ 
Estudiante de la Esencia de Agrie u l l a r a ; Camisa TTeja de Falange, y 

D. JOSE-ANTONIO DEL MORAL MARTINEZ 
Estudiante de Medicina, Camisa V i e j a de Falange; Teniente de l Tercio 

Caixios por DIns y p o r E s p a ñ a , los dos primeros en. M a d r i d , « t a ran te 
l a dominac íóa : r o j a ; el -último en la bata l la de Teracl 

SE F A M I L I A , R- L P. 
HOJJÍÍGA una,, o iac ián . po r s u eterno descanso y l a asistencia a las misas 

que se- ce ie t i raráa . Tni»ñ»r.1. g, ^ j a igjgsia pazrotralal de Santiago de esta 

T E R C E R ANIVERSARIO 

Juan Canalejo Castells 
R. I . P. 

T E M E N T E DE INTENDENCIA, FUNDADOR DE LA FALANGE E N LA CORUftA Y J E F E TERRITORIAL 
DE LA MISMA . EN G A L I C I A 

Dio su vida por DIOS, por ESPAÑA y por ia FALANGE, el dfa 6 de Noviembre de 1936, s i e n d o vilmente 
asesinado por las hordas rojas dei marxlsrnoi, en Paracueiios del Jarama 

E l E x c m o . A j T m t a m i e n t o d é e s t a C a p i t a l , r u e g a e n c a r e c i d a m e n i é l a a s i s t e n c i a a l • s o l e m n e f u n e r a l 
q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a s e c e l e b r a r á m a ü a n a . m i é r c o l e s , d i a 8 , a l a s o n c e 7 m e d i a h o r a s , 
:en l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n . J o r g e . 

I N T O X I C A D O S 

I N T O X I C A D O S 

I N T O X I C A D O S 

W o d o d e P u r i f i c a r l a S a n g r a 
y R e j u v e n e c e r e l O r g a n i s m a 
EL o r igen de casi todas las 

e n í e r m e d a c k s lo encon
t r a r e m o s e n l a sangre v i c i ada 
p o r los venenos y " t o x i n a s " 
o u e p rov ienen de la a c t i v i d a d 
ce mi l l a r e s d e c é l u l a s d e 
nues t ro o rgan i sn io . 

Cuando los venenos de l a 
sangre- a t acan la. P ie l , apa
recen enfermedades t a n des
conso ladoras c o m o : eczema, 
herpes, 'granos , furonculos , 
s a rpu l l i dos , sicosis, psoriasis, 
e r i t e m a , p r u r i g o , etc. . etc. 
Es tos residuos venenosos se 
d e p o s i t a n en las a r t i c u l a c i o 
nes, i r r i t a n los m ú s c u l o s , los 
nerv ios , o b s t r u y e n las a r te r ias 

reblandecen l a » rer.M y sa i» 
causa de : R e n n » . go ta , c i á 
t ica , rnak&de. r i£o*e&t v a r i c e ^ 
ulceras y a r t e r i o e s c l é r o s i j . 

L a impureza de l a sangre 
es asi m i s m o y casi s i empre 
el o r igen de las o n í c t m e d a d e s 
p rop ias de la Muje r en Ix 
edad c n t i c a . Pero t i c-.iu;.;-. 
mos nues t ra sangre l i b r á n 
dola de todos esos residuos 
p o n z o ñ o s o s , se p r o d u c i r á UJV 
c a m b i a r ad ica l en nues t ro 
organismo, y esto lo i . i r r i 
guen todos , los que- hacen 
una c u r a d e 'Tec t i f i cac i i iB ' . ' 
s a n g u í n e a con e l Depora t iTO 
R t c h c l c t . 

U n P o d e r o s o R e d r í i c a d o r d e l a S a n g r a 

Cdn e l uso del Depura t ivo 
R í c h e l e t , la sangre sometida 
a u n a verdadera l impieza, se 
filtra y purifica, y d i m í n a d o s 
los residuos venenosos p o r el 
H í g a d o , in tes t ino y r íñones , 
rest i tuye, a. estos 
ó r g a n o s , su nor
m a l f u n c í o u a -
m i é n t o . 

Merced a esta 
" r e c t i f i c a c i ó i r " 
s a n g u í n e a , todas 
las afecciones cu
t á n e a s desapare
cen, c é s a a los p i 
cores, y l a P i e l 
recobra suaspecto 
sano y Ihnpio . E l Depura t ivo 
R í c h e l e t . regulariza la circu
lación: dé . la, sangre., por lo que 
Tas varices' se desobstruyen- y 
las ulceras s u p ü x o s a s se secan 

R . E U M A 

y cierraji . Destructor del acido 
vinco el Depura t i vo U 
v«nce el Hcmna. en todas sus 
man ifestaci on es. 

E n la edad cr i t ica dr- ! i 
jer , este fjoderoso reme^. • .e 

fin a las dole.-.v.-.x» 
propias de SM -e.vo 
como: zumbidode 
o í d o s , brotes con
gestivos, di.::; 
del bajo vi«i.í.re, 
apartando d i ! a, 
l.i a m ü c a z a d ü t u 
mores y otras g/ai 
ve 3 e n í e r m e d a t ¡es. 

E l Depura! iva 
R í c h e l e t , su;.-. ¿3 

y l i m p i a las arterias. I Lee 
bajar la t ens ión suprimiendo, 
v é r t i g o s , mareos, palpitaciones 
y apartando el peligro de la 
a p o p l c g í a . 

R e j u v e n e c e e l O r g a n i s m o 

L o s « í a c t o a b i a n h e c b o r a a 
d e i D e p u r a t i v a R i c b e l e i s o n 
abara , m u c h o m á s a c t i v o s 
por .haber s i d a reforzada s u 
f o r m u l a c o i » s a l e s ha loga-
n a a <f» m a g n e s i o (preven
t i v a s con t ra el cáncer) ' . 

, Gracias a ellas el. Depu
r a t i v o R í c h e l e t regenera 
las cé lu l a s y los tejidos, 
ev i t ando su envejeci-
miento.prercaturo. V i g o 
r iza los m ú s c u l o s , t o n i 
fica los nervios y asegura 

(timbre apone) 
lo C O í t i t l t i 
icasco. • Fca*:a 
grande 7,80 
(timbre aparte]. 

el buen funcionamiento de 
todos, los ó r g a n o s . A u m e n t a 
la v i t a l i d a d del ind iv iduo y 
le l i b r a de una Vejez prema
tura . 

E l Depura t ivo R í c h e l e t . re
sul ta adornas m u y eco
n ó m i c a debido a s u g r a n 
eficacia. . 

Ven ta en Farmacias. 
Pida folleto g ra tu i to a l 
L a b o r a t o r i o Ric twlc t , 
calle de San- B a r t o l o m í 
3P y l2- San. Sebastian. 

SOLO 
2 5 

P a r a f o r t i f i c a r a i o s U l m s 

Para ellos especialmente ha sido creado el "Vege ta l R í c h e l e t " el 
c u a l copibate las dolencias y enfermedades propias de l a iiiAtnuuii 
c o m o Enfermedades de la Piel , vegetaciones, usagre, empcionco. 
colores pál idos , , e t c , etc. E l Vegetal R í c h e l e t da solidez a sus hueso' 
f ac i l i t a e l crecimiento y desarrollo, combatiendo, el 
l i n i a t i smo . Es ademas un excelente regenerador de 
los n iños , y adolescentes r a q u í t i c o s y enfermizos, 
Beemplaza con venta ja e l aceite de h í g a d o de Bacalao, 
y a que tiene un sabor delicioso que no puede-repug
n a r a. los p e q u e ñ o s . 

D e venta ea Farmacias. P i d a interesante folleto 
g ra tu i to , que le i l u s t r a r á , sobre las ventajas del Vegetal 
R í c h e l e t . al Labora to r io R í c h e l e t . calle de San IJ-ir-
t t r iomé 30 y 32; San Sebastian. 

AtiVERTE?fC!A : Todas lo» productos do otta cttn. o«ttbl«cid« h»e» 
2B a n o s en Ssn Síbastian (Espada) ton do UbticaclA» oacluaivaMolo 
Espoüoía. Isuolmonta os EspaSot dostis su lundaeUn todo •( poraenlMiaclIaO, 

Técnico y Obrero. 

L A H E R N I 
HOy los H E H N I & D 0 3 pueden olvidarse de la molestia que sufren ^ 

pract icar s in riesgo alguno toda clase de departes y de t r a b a j o » por p w » -
dos que sean, usando ei cómodo, leve, p r ác t i co y eficaz a p a r a í o " L A C K O Z " 
Or topéd ico de fama mundia l . 

Estos a p á r a l o s , teciioa a BM4Ma y de acuerdo con las neces ldada» d * 
cada caso, consiguen en todos ello» los resuitados que desennoa; « iW» son: 
I A contenc ión: perfecta 7- absoluta de l a Hern ia ; lái r e d t i a d t e p a w r e ^ l r x 
y r á p i d a de l a rTT-»m^ y en muchos de ellos .basta su. c e m p l e í a d e s a t n x t » 
c ión . 

Herniadas todos, no olvidéis jue l a gjtcantla de raes t ro Weneñtar « s t * 
los aparatos " I Í A C R U Z " , y si os que ré i s prevenir cont t s los n e t g m de la 
e s t r a n g n i a c i ó n , procedentes del abandona en. e l t x a t a m i e n í o , presentaros s la 
bacilar, a l reputado Or topéd ico Sr. L A CRUZ, que gratuUartiflntf reclinri ea: 

OHESSE. Martes d í a 7, Untri M i t e , 
L U G O . vniVcoles d í a S. H o t e l T U i n J n M ü i a 
BI j . fOBBBK UEL nxrmu.Tn Jue'.ts dia 9, Uoiol üua», 
VTVEHO. Viernes d í a IB. Hstet V tnec ía . 
•UTT.T.Al .TÍA g>Slv.rtf| cUa I I . B o M V i u u o o . 
^'inm\mM Oamingp d ía . 12, H O T E L HOSUL 
S A j m á J & Q , Lunes d í a 13. Hote l Compustela. 

Toda la correEpondencia a l Sr, LA. CHUZ. Or topéd ico , Osski*. 89. tedero . 
V I G O . 

A G U A D E S U N G O R A 
E l mejor viií«>rtza*for de cit¡i< l io : i ha- c d r x r a f r r . 
L i m p i a la cabete. Qmta la carpa 7 í*»iniaía el cTr- hroient* drt n M M l 
Infa l ib le para deroi rer rr-^dinJnieat? a !-»s ci>!>fa»» » » m t n a o t a n l 
H e venta en : l E B V T X E K I A DE L A V H D i D.T V -i"? - ' , ( , , - n -

, . . - D í t O ( i C E S I A Y F A K i L K IA DE ' '. PTU-
CHO, Jtteai, IB.—D3fc£>Gt E E I A DE ~ OTTAK O T E » 0 , 
Calle Real.—La Corana. 

S A m u t a m r B E u i W H M J - I I 
M E D I C I N A — C I R C G I A — E S P E C L I U D A D E S 

VTSÍVITJKZS: 
José M.a Bal les te ro» 3mé BMo a t o r c h » Jnlto « e r n á n d e í 

C l r n g a general M e d i c a s » Inierna. Paitos y enf t rme-
Gsrgama, nar iz y y e n í c n n f d a d e s C t dades d» la mujer 

o ídos í s rnitrirrcsi 
Instalado coa todos los adelantos. 7 perfeecionamifn.ua a joderro i 

Cuenta con la cooperac ión tfr reputados especialistas 
HÓRREO, aa s ¿ ¿ m Á C O T E L E F O N O i3 t i 

SAX.VTQEIO - C O S S C L l l RIO 

D E S A N N I C O L A S 
DIRECXOBJESl 

E L I > E O SAXDEZ OTERO JCLTO COLLAZO B A R REIRA 
M A T R I Z Y U K I N A R I A S C I R U G I A 
C l m f i a general — ESPECIAL de- Tienftr, vfca_nn«a»i»« 7 

dades propias de la umjer — Partas 
ESte Establecimiento cuenta con la co laburacü la de reputados 

especialistas 
P I Y M A R G A L L , g TELEFONO, 2034 

http://perfeecionamifn.ua


M A i r r r r v t 

loiov acusa a M m SUS taf̂ S Ei C O I P S O Ifi 
las níSf135 13 l m \ m m í e Sevilla 

Después de ocho triunfos consecutivos, 
el Deportivo gana ei campeonato gallego 
de fútbol al vencer en el Inferníño al Racíng, por l-fti 

de liaber 
deseocaiJenado 

la liuerra 
Sd codHdo 000» 

nu<i, < i i . i v <•/ s r r . i 
m e n o r v \ n u n i e r o d e 

p a í s e s n e u t r a l e s 

Nuestra meior política-

« • M r 

• • I I m BdMi r 
r « t a w w m . » p*-

b US Mfkt w m Mltul «• 
" ' I» 

- - - !» rf.r?. • 

I M n a M B m o t t u 

p í a * ' « B I M M 

tóf r 4i>a qu« ¡OÍ 
SU* « MMdo O* 

.-11. •••x.i : j . - . i:.'. 

>! i ¡id J . U d que 

mHm m S T m m 

P a r a e s t o s d í a s e s e s p e r a d a e n 

d i c h a c i u d a d l a l l e g a d a 

d e t r e s m i n i s t r o s 

Z c i r u g o z a r e a l i z a r á u n v a s t o o í a n 

d e r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l 

E n R i a z o r 

Corana-Eiriña, 3-3 
H n B a l a í d o s 

CellBrVíilQés, 4-3 

«t> •** pUBbiai par ta» d i te -
_ nrtaMML B n u n i t i m i P»-

•Mp-nnriii I W U M B te C M * -
« B i y M M BMMHMIe» . For te tente. 
^ ÚlSS M ' n ^ M i l HfeN u 

r-. : i • • i u ^ S K ! » t^-
ctaBal Piter tnma O» RJr»r». • U m 

~ . * J 
MOSI VUST.) \ l v . . , MVIiriUt-t 

UAmiD. »—L* Jante (te hanwn»-
j i « - . i ; -"<-; .rt. •> {..- .>•«-.* 

WMBMtt <te Q& OflBBBMOtD A a^u¿-
L QMte can «l fMMcaw î ogro ád 
Mtttte. M Oateirae y d» Lu MBT-

Í . i i • > . i-».-.. : i : i-mb^a v pr. y - . a 
« M M » <te h» MO tmnolaóo» rn 

d» áMm*. <tel termlao <te 
¡•i.-»- - . . - a u ;;>••» •>! HA:; J.jrf 

'-;v .. . , . ..r-.'.ir 7 -ubru- U 
átate, PM» Qu* oo oírne* al peU<ro 
«MU d» ócttuwbMnteBto. 

• Mis fot M otetomri nuAant liv-
r - 4» . ... . ;. ; L P.c 

xmwdB «DA&ÍSM. la AMeteeten pateo-
tteaiA te Mnaaoate MUtteaa qoe aa 

i .!-> ' -n :» :,;>. 
«ta da loa Jardntaooâ -CB. N.) 
LA ! . í l om.Mi(>N Í O K K S T A L EN 

S A B A O O Z A . «.—Cono fin da 

»te 

•J ! . x » r< 

•• - ; - r vft >r Hemr-.o Sutirr. 
ra «i roonlo da Torrero 

O r d » de la 
Secretaría General 
del Mimm 

Quedan prohibidos 
los homenajes, 
banquetes 
yconmemoraciones 

L a s c e r e m o n i a s 

r e l i g i o s a s n o 

a l t e r a r a n e! t r a b a j o 

la Montaa de la capital, 
• ••'•!'> y: >n :•• ir- ¡iri^-
aoo ivrrt lnaa del barrio 
OMd ImprriiU. 23 han 

utoa jr hay ablerU» 15 000 
•tocar ptnoa. Serán co'.o-
I 300.000 pinoa, 7 en U 

•»••• p>¡ y» t.i> i t : - — e o o o 
M | M •'»r» b rrp-jbiicK',!! habrin de 
:•<•<»'••• - ' í ^ x h o p-.W,aj. 
'••n " '1»" !:•• • !•> :-a olrr» ||x-.tos. 

: » --.».•!«.» ' .^ ;-•.••»., ^ -..ir-
daite doa aflea «n loa traba)». 

B taflor Sarraoo Sudar eaeoebd 
•tentem&la laa expucacioaea 7 mos-
trd daaaoa da qua aa haia U plante-
cióo en «u totalidad, por « r trabajo 
pfodi«:Uiro r que auprlrnlrU «¡ puro, 
ra qua par» «u realisaclún no hacen 
• M d Obrrrua MiprrUUudol. 

Mr te larda pcm>a-<?cló el ministro 

H '7 ba vUiu.l-> rl Pilar, donde oyó 
m U i Al mediodía eturvo en el des-
pa^tw drl eobernador. donde conteren-

R i'^ux.u aulorldadea locales.— a RJ 
M \ > i R K O a KEPATIU.VOOS 

IVARCn>ON.V C - H a llegado a fjita 
tiuda»! una isiten expedición da nlíW», 
Wmifttetel por loa rojoi— IR . N ) 

WM1W0 !>*: U M H.F.CIIV.S 
N W \IJ1S 
« ! u Orsanlzaclonca 

•<>l»M>ll«i han ajUtldo a un* mUa en 
- ." ••• • o ••.-.r U Virgen de 

loa Rayaa. dealllaiido por Isa cillea 
•or, 'A bandera del heroico capltAn 

; u »Tie Urgiron toa fiechas na-
• m , ^ AV.-,-r- TI A 1.1 , „. cenira-

H Uadrtd So >a hlao un carl-
f «u j.lr. ' .• !{ N 1 

tm M I M M U O S B A M A nrauLi 
B £ V r u . \ . 6 - Se TOpr-a la Ilf^ada 

« H O t t t a t r o da Dlijcaclón Nacional. qu« 
" • i ' ' - » el .-. ¡rt) -da:.--» babel Je 
B p p t e " a U ¡ U i p M M da ¡a C a -
• i i i - l !»:; •. •. nprrAdo c! niir.U-
'•• > »•»•• -r l>-r-..-e.) > ; C.V.ÍV.Ü0. que 

1 v en ol conereao 
M M M O «Ja Falartf» K j-1« ¡"ra-

1 • t l n M M t 
' •• ' 1 »: n . .'.rn Ajtrlc^tu-

-•1. • iv-, irr.«u. h»b;a.-* en el 
I \ - * t m a <utr« e; • • f j r f - ; » 

•Ĵ . iMrr..no enaorcr.dl 
t a tnmee ó» c m d ú i 

•• • - ' - . • " ' • ' 1 ' ' - t 
^ > r<l«. a BMlCO c í U l o ea 

- 1 ; J V - J : i r a C.V-JO 

I T A L I A " S. A. N 

w , « t r A * , - » » » * n a . P ^ W N H ^ 

"«*•*» •"naai«Lt<': • ~ 4 ̂  ~ - T t 
• ••••••> «• •• » a : f i * S . V * » t < 

B a ouMUdo 
al trineo e l pomo, 

por haber • f i n a d o «I teoporal y 
dHMBdMo da ni reí tea acuaa del 
OiiadrtqrtTtr.—(R. N.) 
i . . 1 ! ' \ U t D l f X O M A S A L A 3 

( S M U M U I V ^ s K V I I J . V N X S 
SEVXLA. 8 —Se ha efectuado te en-

'> y s»-;»:;.^ a :.u 
j^r-i.» ('•..'. !.-.•-.1.-.. en •'. ! ¡ . . ; I . M ¡ de 

te LtfUo. Deapuéa hubo un coacierto 
y ae :.i'.cromaran ballea reglntmlw, 
(R. NJ 

tur w BTO m m ) M O I H U U I 
BKVXULA. 8 —Ha « d o Inaugurado 

un empo aaeoter de loa Hermanos da 
te Doctrina Crtatlana en el que re
cibirán Imtruoclón 500 niñea. Bendijo 
el local el Vicario general—(R. NJ 
UU tNBIGNIAfl 1>K TENDENTES A 

\ VIIIOS \ I F E R A N O S ( \ R U S T A S 
BA.V S ^ A S I T A N . 8 — E n Tolasa se 

í'.i ' ' .^JJIII la ••r.L-rRr. títuloa de 
te-nlentea honorarloe y la Imposición 
Cn InaUrnlaa a vvVeranos do la guerra 
I ar l^ 'a . Aabtlcron laa autoridades y 
J-rarqulaa del Movimiento. 

• ecconel de Estado Mayor sefior 
Esteren entregó las Insignias y con-
; - .-a'-;.;:;.» y d.^ipué.-, l ia autorlda-

úea *« tra,\laiaron a casa del vete
rano Eplfar.'.o Z iba la qu« por su edad 
avanzada y hallarse impedido no 
P'Jdo asts'.lr al Ayuntamiento recl-
b:.'iKio en ¿u dcunldllo loa dlsllntivoa 
(R. N.) 
ANÍVEItSARIO D E L A L I B E R A C I O N 

D E ( ARAB.V.N'( I l E L 
M A D R I D , 6.—En Carabar.chel Alto 

ae ha conmemorado la fecha de la 
liberación por la* fuerzas nacionales, 
coa una nilsa en acción de gracias, 
un dcifllc do las milicias de Falange 
Bi Bola TradlcionaUsla y un refri-
g»rr!o del Ayuntamiento. 

Al neto ajlst ló todo el puoblo y 
sollados de lo» cuerpos móviles de 
esta r J a m l c l ó n . E l teniente coronel 
000 Francisco María de Borbón pro
puso a los familiares de loo mártires 
que cayeron en las tapias del cemen
terio qito renuncien a desenterrar a 
MIS serw queridos para no profanar 
los cuerpos de los demás. Dijo que se 

l'igar con una verja 
y en medio aa l e v a n t a r á un sencillo 
monumento con loa nombres de todos 
lo* m á r t i r e s y u n a l ta r .—(OIFRAJ. 

o-+:c>T' 

AlemaQía 
a coDOcer eo una 
ñola sn acíilud 
ante la dec i s ión 
nor íeamer icana 

La prensa de Berlín 
señala las contra
dicciones de 
Roosevelt 
y descargan sobre 
su política toda 
la responsabilidad 

B E R L I N . C — E n l a j o r n a d a del 
1 •. r..;ii J t : i la de; ¡ u n e s , no 

ir: .do i.ir.cMn nuevo hecho en 
•BMIUMI de los frentes mi l i tar y 

L a cAUna sigue siendo t a n 
comol- ta que ¡os comentar is tas 

. ' . i hablando t o d a v í a del 
1. <• .1 de y de la r c -
prrcujkfet que pueda tener !a decl-
Bon de ¡os E s i a d o j Unidos de s u -
V • - ar^-.aj a I r . c . a t e r r a y 

con este ú' .t lmo a s n n -
•-" •~ i que i . , - - ^ publicada 

; "-i 1 Scial ;.i c le se filara 
- ' '-i ".-cjenlada cor Ale a ta -

' a ante S' rueaa oor la determl-
e.»> oals de de jar « 1 

..bertad el uarco r.or.citnerloar.o 
•' • r.in'." e in ternar a su tr l 

: - • - m i n a . - R . .V t 
f R A N S P O R T t í C | .vnM.V3 

D E S D E L O S EST.ADOgVí.'ÜX^S 
^JjOajDRES 6 - S e a á r m a que 

.1. ^ a . - i n > su « j í a i i c l i en 

• v r c a l n a r l a 
•* • Ifutlaterra, en « • t r e c h a 

- r i -ü l . s a n I M B T O 
M M T M da tca¡er'_i: de f t » -
' ' p ^ 1 / i o * Uai<í01* a le* doa 
A S í CON rjftUAR E L TRA-

• • . ; . ' . i r - i - i C A 
V K ' . T . -Í'A 

R A T 9 f a c - * atL-tta. « n a 
: - c : ^ i í * a <te n a 
« Í A A ^ I t e M M uatMn te t a -
•c c»ar» wasUBaag « a trtkflM 
• M ew i B c r a c » a v m x t da lo 
raso « a la n a c r » lev da c<ro-

te CooCrite 

CM RIA-ZOR 
'.. DtoM 1- . 

í i 1. -TfO ' -"-í»» LaoB.i í. >• • '-s.; - Wu. 
; '-e r Mi. J 

t¡.-ir.» r. C i lrtai:u '.. f . . 1. A n . « . 
: . - -o, •": ..".v 1 1 * 13U. 

••• • 7 Ctcl 
• • 

i: a a.-:» M axr. •- ' i <,-i» 1 - » 
rárteaaaauu. aa ai CKBPO O* Rlwor, rutbo 
iiwiraBaanta. resano o> ca rr l i elevado 1 
la aotatma poiaocu. n CoroQa y oí et-

. . J ; 4 »« a«<4aranja 
: i .-- la.-::i o» 1^0 » aj",'iat» « I» DO 10-
•.«rroocivio y proporci',ai.-oa al püblico ho 
ra y media da taienu i&urnaiieoio. 

Utilera alio decir QUS «J encuentro dls. 
Í>UE*J ) ^i iiijcila^o eo oi canaí'O d-ni Ln?po--
tnro rué do lea mti m : -JÍ»—y ÜOI que-

1 IU» « . ;.i3 > va 1.» Co 
ñifla. Tan waltlo ru« r ao poco 0,0 de 
al, que coa lo basa *iul exprésalo y la 

síereacia •acuca d* tal •»!] lantoa mar-
•• U >s. O .-iK-ramoi al ' ; •-•Utâ " í.jjavli mía 
eapaoo i«l que merec -, 

a llamado Jnero se redujo a I» tarea, 
etnpreodlda por lo» e airo derensat, aeia 
madlo» y aie» diaaiit.-r JJ. d i correr ape-
lownadamena t r u ol balín, cotno i^UIin 
.'jir^t-jj 001 ojulpos d.) Inclpl'ír.'.cs alum-
DOS en cJ pallo de un CJS-NT'.O. 

SI alíimo a» ka eapectaaores cree lU' 
' r • ruplado una lu â-.a da fútbol, 
nos apresúrame* a ttfitun'jnlarJe nuestra 
mte falirliaclOn por aa optimismo. 

Y para (ju» nadie «K'ttue que coi mos-
trarnoa eacealvamento iu;o.i, cooslgnare-
moi que nicardo, Sardina, Váique» y, so
bre todo. .Marcos, por parte del CoruO». y 
Cons. Corulla, Herodea y Cacü. en d ban 
do i>on'.<jv(><lr<S6. realizaron aJffunss Juffs-
Oaa en cierto modo secnelacnei a las que 
se ausJea desarrollar ca un dijporto la 
vnado en Injlsterra y que en Espaflí 
conocemos por el nombre do filtbol. 

Va bemoa dicJio que «9 marcaron sel» 
tattos. Y como demostración do que. aun. 
que aea muy da arde en arda, alíunoa 
vece» bay Justicia en la tierra, el resul
tado fué que ninguno 'lo los equipos con
tendientes olcauzfl a victoria. 

El primer tanto lo marcó el Elrlfli, al 
cuarto de bora da Juego, y su autor fui 
O'DCíNELL. Dle» minutos mis tarde, no 
centro de Marcos proporcionó s CAilOA-, 
MA oportunidad para e3iitl>líy;er el empt-
!•). A IOÍ ni minutos, CA.NIS remató un 
centro de Cacü y au remate fué el se-
iíundo tanto pontevedrés, pero cuatro mi
nutos antes del final del primor tiempo, ol 
Coruda obtuvo nuevamente el empate, al 
empalmar CarJama un buen centro do Mar-

Én la segunda parte buho dos tantos. 
El primero, a los 1J minutos, lo entró 
CHISPA, de UD centro do Viso, y el se
gundo fué producto de un tiro muy ses
gado do CACU. 

Oanlol Cabrera apenas si tuvo ocasión 
do Jiutincar los motivos da su presencia 
en el campo. 

Aunque el campeonato está resuelto, ca-
poramos que ol Deportivo y ol Ceta aos 
proporclonarin oí domingo próiimo oca
sión de entretenernos un poco mis. 

MAItATO». 

El sesando tonto que marcó el Cornúa en el partido jugado d domingo en 
Riazor. 

EN EL INFERMSO 
fljc(n<;, 0-Pcporf(ro, 1 

E L FERROL DEL CAUDILLO 6—Con ai 
cimpo abarruiado do público celebróse ayer 
larde, a las trea y media, en «1 Infcrnlflo 
U partido Raclny-Ueponlvo, dol campeo-
oato regional. 

D< la vecina capital vino muchísima gen 
10 ae empanan 1 1 i -y r ivurlio. 

El partido fué de gran eiuudóij y apa
sionamiento. 

Solamonw marcaron los coruñeses, de un 
buen tiro de Pintos, aprovecbando ol me. 
monto do a retirada de Silvosa, lesionado. 

El Raclng domino ampliamente, malo-
grindws dos tiros formidables da Darón, 
que devolvió ol marco. 

El Urbltro, David de Anta, do Vlgo, es 
tuvo acertada. Solamente se censuró que 
no castigase una mano clarísima de los 
foraitt-ros en ol ilrea do penalty. 

Terminó ol encuentro con la victoria dei 
Deportivo, por un tanto a cero de los fe-
rroianos. 

Los equipos alinearon asi: Paco; Cali 
cbo, Porluguési Forrclro, Silvosa, fiaste 
rrerhea; Caglgao. C.allart, Barón, Edoünlro 
y Feal. l or/cl Raclug, y Acutla; Suírei, 
redrlto; Cela. Couso. lleboredo; Breljo. 
Gulmerans, Pintos, Cbacho y Cbao, por el 
Deportivo.—M. 
EN BALAIDOS 

VIGO, 8.—En Balaídos se Jugó ayer un 
partido de campeonato gallego entre los 
dos «quipos locales. Celta y Vlguós. 

A posar del mal tiempo concurrió bastan
te pübllco. E l partido, que tuvo gran mo
vilidad, resultó bastante, entretenido. E l 
Celta lilio un buen Juego notándose la rae-
Jotíí de su» elementos, que van rocupe-
rardo la forma E l Vlgués Jugó con gran 
oatuslasmo ,y puso su brío característico, 
poro al nn tuvo que ceder ante la vetoranla 
y el mejor Juego del Cola. 

En ol primer tiempo, ambos equipos ter
minaron empatados a un tanto. El primero 
dol Celta hecbo por Kolete y el dol Vlgués 
fué obra de Cblcba, rematando de cabeza 
la salida de un córner. En esa primera 
parte dominó algo más ol Celta. 

En ol segundo tiempo se fué acentuando 
el dominio dol Celta, y Rúa, Agustín y 
nolote marcaron un unto cada uno, ele
vando a cuatro el tanteo del Cela. Los del 
Vlgués no so dosanlmaron e Iniciaron re
petidas y peligrosas avanzadas, que dieron 
por resultado la obtención de dos nuevos 
tantos, conseguidos por Pepino en h^blios 
Jugadas, E l Vlgués aun realizó nuevos es-
fuorzas para mejorar el resultado, pero 
no pudo lograrlo. E l triunfo correspondió, 
por consiguiente, al Celta, por < a 3. 

Arbitró muy bien Vlllaverde. Los equipos 
olInearoD en la siguiente forma: 

Cabai 1 ibanda; Máchica I, Várela; Ar. 
mando. Alvarlto, Emilio; Rda. Venancio, 

\.-Listln y Machlcha II . 
Viguós: ROmnlo; l'azó, Rlvas;-Culata. 

Sansón, Secubdlfio; Mnlao, Chicha, Carne
ro, Poplflo y Fernando. 
LA CLASIFICACION 

La olasincaclón actual dol campeonato 
rcrgional es la slgulentei 

J. 0. E . P. P. C. P. 

Deportivo 9 8 0 1 M U 18 Vlguís 9 5 0 < 19 17 10 
Colla M 9 4 1 4 !< 81 9 
Raclng 9 í 1 t 19 19 « Elrina 9 3 1 8 II IS T 
Cojuna 0 i l 7 18 31 S 

LA PROXIMA JORNADA 
El domingo próximo se disputará la dé 

cima y tlltlma Jornada dol campeonato re
gional de filtbol. Los partidos senalsdoa en 
ol Calendarlo son los siguientes 1 

En Riazor: Deportlvo-Celta. 
En Barrolro: Vlgués-CoruHa. 
En Pasarón: Elrina-Ractng. 

VICTORIA DEL MARIA PITA 
El domlnngo Jugaron un partido de fút

bol los clubs Cohete Azul y Maris Pita, 
ganando ol diurno por un tanto a coro, lo. 
grado poí Ferrolán. 

EL EQUIPO ITALIANO 
El probaba equipo Italiano que Jugará 

el d.'a 26 contra Suiza en Zurlch lo for
marán: OUvlerl; Fonl, Rava; Depotrlnl, An-
flreolo, Locatelil; Dlavatl, Perazzolo o Pisa, 
Piola, Demorarla y Ferrari. 

Mcazza y Colaussl no han sido solecclo-
tiados, por hallarse en forma mediocre. 

Los campeonatos 
regionales de fútbol 
MADRID, 6.—En los partidos de campeo

nato regional de fútbol dlspuados ayer 
tarde se registraron los siguientes resul-
tados: -* 1 

Bella, t; Jerez, 0. 
Real Unión de Ir;n, 1; Real Sociedad, T. 
Spurllng GlJón, 0; Arlamendl, i . 
Ferroviaria, i ; Imperio, ©. 
Athletlc Madrid. 8; Valladoild, 0 
Osasuna, S: Tolosa, 0. 
Imperial de Murcia, 2; Murcia, 8. 
Onuba, 2; Raclng de Córdoba, 1. 
Sevilla, 3; Cádiz, 0. 

Dcí init iwmente. el Club ~ . 
00 es c a m p e ó n de Galicia de 
det'a temporada 1939-1MO. 

r o d a i - í a le queda vor d i 
un encuentro: el Que en ot 
tiempos se denominaba "de la 
xima emoción", vero sean c 
fueren los resultados de la vró+r, 
jomada, ni el más horrendo y-
vantable de los cataclismot t 
capaz de turbar el a'borozo que u. 
de ¡as c inco v cuarto de la tarde t 
domingo reina en el ambiente 
portivista. 

E l Chib D&Dortivo es de 
campeón recnonal v lo es vor 
maroen de puntos sin preccdem, 
en el füstorial del fútbol nallego 
después de ocho victorias cons ' 
Uvas. Que el domingo podrían 
bien ser nueve... 

* * * 
No se quejarán ustedes: ei De 

üvo. nuevo campeón de Gaita 
aventaja al segundo clasificado 
V'Pués. -por seis puntos, seis. 

Si el domingo próximo, como'i 
de esperar, el Deportivo le gana 
Celta en Riazor v simtiltáneame 
se produce la sorpresa de una 
nota del Vigués. en Barreiro 
pies" del Coruña, la diferencia 
de ocho puntos. 

De todas formas, seis puntot, 
margen constituyen una venl 
sin ejemplo en todos los camvv 
natos regionales que en España 
están disputando. * * * 

E l Deportivo ganó en Balaiddt 
en Pasarón. Ha ganado asimismo^ 
el Infemiño. 

No -podía ser de otra mar, 
también al Inlerniño fué don 
nuel Ares con los muchachos. * * 

Aquellos lacones de Santa 
na estaban ovíparos. 

jQuét ¿Los repetimos? 
¿Y vor qué no invitar "tamt 

a Planas? Lo cortés no quita 
liente. 

Y algún consuelo es justo propon 
donarle ai sufrido noy. 

Pero aguardemos hasta la sema
na próxima: seria una desconsidt» 
r a c i ó n no convidar a Manolo i t 
Castro. Nosotros hemos comido con 
el muchas veces en Amsterdam y 
sabemos me tiene locura por él tó-
con congrelos.—JIí. 

Í'S',0 de fsr.ander, 3; Torrelavega, t, 
Athletlc nilbao, I ; Erandlo, 0. 
Rarcnlona, ti; Radalona, 0. 
Daracaldo Orlamendl. 5; Sostao, . . 
Unión Deportiva Levante, »; Valónela, 
Zaragoza, 4; Alavós, í. 
Ilórculos, 2; Alicante, 1, 
Olímpico de Jétlvo, 5; Castellón, 1. 
Sabadell, 0; Gerona, 1.' 
Oranollera, 1¡ Espaflol, 8. 
Burjasot, 1; Alclrs, 1. 

i t i - .- • : - • - i - i 
t u r COOM M I O M a » V Á -

te Baaarrr «te tai < 
1—% S " • • B — S - • 

d»jtete «aun» ttaeS6a.~aL W 
OPMPITAWD ffifHil.lí A LA 

UKKJOtOtt 

Laíniapideladesapamn 
de la Inicia Mlánlca 
Italia y Bulgaria llegan 

a un acuerdo para normalizar 
sus relaciones comerciales 

ROMA, 6.—Seg;a la Prensa Ualloná 
las exigencias que se producen en 91 
Congreso pan-indio prueban la crisis 
existente entro Inglaterra y la India. 
So seflala que la India pide como baso 
prl/tolpal el desusarse de lá tutela de 
la Gran DrelaDa.— (R. N . ) . 

L A A C T I T U D D E G A N D H I 
L O N D R E S , 6.—La Agenda Reutei 

recibe una noticia dando cuenta do 
que Gandhl ha declarado que se opo
nía a que se realizase una Campaña 
de desobediencia civil hasta «pie la I n 
dia esté preparada para ello. Añade 
que la no cooperación con los Ingle
ses ha cotnenMdo ya con tes dtmCiio-
nca de los mlnlstroa pertenecientes sJ 
partido nacional Ind io .—(EFE) . 

E L E X I T O D E L E M P R E S T I T O 
A L E M A N 

B E R L I N . C —Los medios económi
cos do esta capital gebalan como UD 
t'xlto comnlcto ei resultado de la sus
cripción d» bonos ferroviarios, emiti
dos por la Relc l i ibanngeaíe lcbaít . Se 
' ice resaltar que el n U i i r d e suscrip
ción lubia sido niado en ocho días, 
pero se cerró el mismo de la apertura, 
ya que se Inbla cubierto enteramente 
d Importe le u emLMón, que oscepdla 
a Í00 millones de m a r c o » . — ( E F E ) . 

I N S P E C T O R D E L O S F A S C I O S 
E X T R A N J E B O S 

ROMA, 6 —A propuesta del canda 
C a s o I n si lo nombrado tospeclor de 
loa Fasclos en -1 extranjero, OangenU. 
que baste ahora des empellaba «1 car-

.ados Cnldon v suhraar» especial -
m * ? £ ¡ . ^ toK:r3.dLcci6Q e ñ & » te ácmad a i a p t a d i aotSunvente por 

te neutral idad. Ontete u cooden-
r ' w i periódico—aqpUqo» a 

- te raaón de eata ""Tfi1" 
«oalUttoMtu2 Reenewta te 
A S ? i í ' Z 0 ^ B M < t e — « • * o t « da eot rw « a te Oran 

?:o de cónsul general, de las Mlllolss 
a s c l s t a s . — ( E F E ) . 

E L N U E V O E M B A J A D O R D E 
I N G L A T E R R A E N P A R I S 

L O N D R E S . 6.—Ha sido nombrado 
embalador de la Gran Bretaña en Pá' 
rls, sir Ronald Campbell, que era mi
nistro de Inglaterra en Bulgaria.— 
(R. N . ) . 

C O M E R C I O I T A L O - B U L G A R O 
R O M A , 6.— L a "Tr ibuna" d e c í a n 

que las dificultades existentes para'el 
intercambio de mercanc ías entre I t a 
lia y Bulgaria han sido resueltas me
diante tm protocolo que tiene impor
tancia capital para reafirmar las bue
nas relaciones que existen entra loa 
dos países .—(R. N.) . 

A S C E N S O S E N E L E J E R C I T O 
I T A L I A N O 

R O M A , 6.—Mil quinientos oficiales J 
subalternos de te reserva serán aseen» 
didos a oficiales del Ejército. E s t a me
dida h a sido tomada en consideración 
a sus servidos en tes c a m p a ñ a s de 
Africa Oriental y España. A dicho» 
oficiales se les concederán preferencias 
especiales.—(R. N.) 
E N C A R G O D E N U E V E LOCOMOTO-

_ RAS 
B E R L I N , 6 —Los íerrocarrifes búlga

ras han hecho Un pedido de nueve lo
comotoras a la industria alemana, des. 
pués de un concurso a l que acudieron 
diversas casas constructoras de patees 
extranjeros.—(R. N J 
I N C O R P O R A C I O N EN EL VÉMH'tU 

DEL TRABAJO ALEMAN 
B E R L I N . í.—Han quedado incorpo

radas a l Frente del Trabajo Atamán 
LSJJ organlaacionea gremlale» de loa na-
dooatet iifiiiiaiiui de te Alte a t e t e . 
E3 acto tuvo lugar en na gran nttim 
eaMmte en Kattorlte. presidida por 
ei doctor Ley y al que astetterOD más 
da soooo penoaat—<IL N.) 
A N r V E B & U O O D É L A R£Vi 

N A C I O K A L — 
BERLIN, « .—E FHhrer aUstirá a te 

del •nliwwrta de ta 

F u n e r a l e s p o r l o s 

C a r d e n a l e s 

f a l l e c i d o s 

e n 1 9 3 8 

A la ceremonia asistió 
et Papa 

CIUDAD D E L VATICANO, 6.—Hoy 
se ce lebró el funeral en sufragio de 
los Cardenales muertos en ei trans
curso del año corrlento. 

A la ceremonia asist ió el Sonto P a 
dre, quien, al terminar la misa, dló 
una absolución solemne. 

E l acto ha tenido lugar en la Capilla 
S l x l l n a . — ( E F E ) , 

o o M i a i i n t DC S B B M X U - n r 
TtTMJCTA teACIA ITALIA 

ESTAMBUL. • —tta» l í m a l e de 

la labor de la Prensa en beneficio de 
la educación popular.—(EFE*. 
E L A N I V E R S A R I O D E L A R M I S T I C I O 

P A R I S , 6.—Esté a ñ o no se celebrará 
ei aniversario del armisticio, en aten
c ión a las clrcunstamdis actuales. 
Unicamente será ra'dlado en dicha fe
cha un discurso del Presidente de U 
Repúbüco, Mr. Lebrún.—(EFE; . 

LOS B U Q U E S B R A S I L E Ñ O S R E N D I 
R A N V I A J E E N B U R D E O S 

R I O J A N E I R O , 6.— La Compañía 
brasi leña de navegación U o y l ha se
ñalado Burdeos como punto terminal 
de la travesía de-sus buques.—(BPEL 
EL N U E V O E M B A J A D O R D E B E L 

G I C A E N T O K I O 
T O K I O , 6.—El embajador de Bé lg i 

c a ha presentado boy sus cartea cre
denciales ol- Emperador.—(R. N.) 

C A N J E D E F U N C I O N A R I O S C O N S U 
LARES 

L O N D R E S , 6.—OOelalmente se des
miente la noticia difundida el sábado 
por la radio alemana, s e g ú n la cual 
tres funcionarlos consulares alemanes 
hablan sido objeto da malos tratos 
por porte de las autoridades Inglesas. 

La note Inglesa a Oren a que los tres 
funcionario» alodldok—Thermep, Kler-
oba y Apfelstadt, asi como la señora 
Wagner—no eran conocido» del' Po-
retgn OfBee como funelonartos conso
lare» y que fueron detenidos al poner
se en vigor te ley de extranjeros, afea
do encarcelados y tratado» cod toda 
eoaUderaclóa. T a n pronto como »e re 
cibid l a reclamación del Gobierno « l e 
mán, fueron puestos ea .libertad 7 ya 
ban sido canjeado* por tundonarto* 
cónsul are» inglese».—(EFE). 

E n t r e l o s f u g i t i v o s y 

g u a r d i a n e s s e e i 

u n t i r o t e o e n di 

d e l a p r i s i ó n y e n 

l a c a l l e 

U n p o l i c í a r e s u l t ó 

m u e r t o y d o s 

t r a n s e ú n t e s h e r i d o s 
N U E V A Y O R K , 6.—Sel» recluso» 1 

la prisión ds Jaokson (Mlchlgán), 1 
denados a cadena perpetua, lote ' 
fugarse aprovechando el mol ' 
que los guardianes preseno 
partido rugby entre dos cq 
presos. 

E l Intento fué advertido ; 
Unelas, que se decidieron fr 
Con este motivo se entablé t 
entre los guardianes y los 
que Ibsp armado», primero 
tejido de la prisión, y luer 
calles de la ciudad. Un ins 
policía resu l té muerto y dos' 
lo» her idos .—(f!PE) . 

raerle 
li costa Esle le 
NUEVA T O B K 6.—fia 

ca denado na* entn 
ta coate Zkto de loa 
dos. Se-eaie que 

00*11» 
¡hay t 
daños son 

SI viento ha 
locldad de 110 • 
ra. Han ouedfldo 
te naveeockSn i 
doa aíreos. Mt 
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